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O csmqrodo Presidente Luiz Cobrol fez umq notdvel
intervençõo, duronte q reunião extroo¡dindrio dos Chefes
de Estqdo dq O.U.A., em Addis Abebo, definindo cloromente,
umq vez mois, o nosso posiçõo, foce oo problemo de Angola.

Apresentomos o seguir o tradução integrol do disèurso
do com,orodq Presidente, pronunciodo em frqncês e infer-
rompido, frequentes vezes, por oplousos:

. (Assim,, g'raças à luta comum
<<Senhor Presidente, dos porvos das ex-colónias portu-

guesas, o fascismo foi derrub¿do
em Portug¿I, em 25 de Abril, e o
novo governo português decidiu
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ADDIS ABEBA CAMARADA LUIZ CABRAL NA CIMEIRA DA UA
um
ACfll{TECIMEI{TÍI

Pela primeira vez nos anais da
Organíza.çâo da Unidade Africana

- OUA * se não conseguiu che-
gar pelo compromisso à solução
de um problema.

O repto desta vez era eno¡rme!
Durante três dias, quarenta e

se s delegaçöes de outros tantos
palses independentes do continen-
te, encabeçadas por Chefes de Es-
tâdo, Chefes de Govenro ou Mi-
nisLros de Negócios Estrangeiros
reuniram-se em discussões Por ve-
zes v'olentas para encontrar em
vão uma solução ao problema de
Angola.

O resultado não podia ser outro
na medida em qu,e a questáo náo
era abordada da mesma me.neira
pe'os diferentes grupo,s de dele-
gações presentes.

Por um lado, Países como a
Guiné-Bissau, Cabo Verde, S. To'
'mé e Príncipe, Moçambique, Nigé-
ria, Argélia, Guiné, Tanzânia, etc'
defendiam a ideia de que o Pro-
blema dev,la ser discutido partindo
da realidade seguinte: que Angola
é um pafs independente com um
governo internacionalmente reco-
nhecido por mais de vinte mem-
bros da OUA e outros tantos da
ONU, cuJo território está inva-
dido por forças do exército regu-
lar da .A.frìica do Sul de conluio
coÍr os chamados Movimentos de
Libertação F NLA ,e UNIT-A'. Para
este grupo de países o Problema
a discutir era o da invasão de uma
Angola independente e soberana
pelo ûaimigo n(rmero urn dos Po-
vos africa¡ros aliado a angolanos
que pela natureza mesma dessa
aliança absurda tinham Perdido
todo o diralto a ser considerados
como Africa.¡ros.

Tratava-se pois, para este gru-
po de pafses sem comPromissos,
d'e decretar medidas imed,iatas
para pôr termo à agressão sul-
-afrÍcana.

Do 'lado oposto, defendia-se a
ideia de um cessar fog.o imediato
e a da retirâda de todas as <for-
ças estrangairas> confundindo no
mesmo significado a invasã.o dos
racistas da efrica do Sul e a aju-
da daqueles - TJnião Soviética e

Cuba - 
que a Pedido do Governo

reconhecido de um país indePen-
dente tinham vindo justamente
para o ajudarem a resistir à .in-

vasáo.
Era aí que exist'a a grande con-

tradição, porque é preciso bern co-
nhecer os factos: a ajuda da
União Soviética e de Cuba não se
concretizou senáo depois do onze
de Novembro após o reconhecl-
mento da Repfiblica Popular de

Ängola pelos primeir,os Pafses
africanos. Essa assistência só se

(Continr¡a na Pág, 8)

Tomq a palavra como Chefe de
Estado da Guiné-Bissau e gosta-
ria de falar igualmente como
combatente da liberdade contra o
colonialismo . português>.

<Sabe bem, rsenhor Presidente,
que se hoje se fala da crise ango-
lana e da independência de Ango-
la, é porque nós, comc¡ combaten-
tes da liberdade das antigas co-
lónias porLuguesas, batemo-nos
pela indeÞendência dos nossos
países.

<Na nossa terra libertamos dois-
-terços do. território naiion¿I, pro-
clama¡nos o estado soberano dr'
Guiné-Bissau e tivemos a honra e

o prazer de ver todos os estados
africano,s reconhecer a nossa in-
dependência recém - Procla,fnada.
Tivemos ta¡nbém ¿ honra de ter
estado sgmpre ao lado dos nosscs
amig'ors chefes de estado africanos,
antes do reconhecimento d¿ Guiné-
,Bissau pelo governo Português>.

Ano lda Organlzação

,NóS,

oonceder a independência aos paí_
ses a^fricanos ¿inda sob.jugo colo.
nial e reconhgcer o nosso estado
soberano da Guiné-Bissau>.

<<Graças t¿mbém à nossa luia
comum, vimos depois do 25 de
Abril falsos nacionalistas passear
nas c¿pitais de certo¡s pafses afri-
canos e ao longo das suas fron_
teiras, e entrarem em massa :les-
ses p¿fses, com auxflio de outras
potências, para se proclamarem
combatentes da liberdade>.

(Conítnua na pág. B)

:K A flUA
nunca aprofundlu
o problema
da luta dos povos
das colónlas
portuguesas

& 0s inimigos da R'
P, A. se yencerem em
Angola virão ao nosso
país e a Moçambique

x Não se pode falar
em consciência afri-
Gana sem pensar prl-
meiramente na Liber-
tação da Africa

* A Africa do Sul,
Namíhia, o Zimbabwe
e uma parte de Rn-
gola estão ocupados
pelos racistas sul-
africanos

estamos prontos*a il moruel

pela liberdade em Angola"

, r,l'' <Os boz¿s øI,unos ião, curno os bolrs combatented,, os mel,hores
màlátamtes do nosso gramcl,e PAIGC>.

Em qolaboração cdm o Co,rnissariado de Estaclo da Educaçáo
Nacional e Cultura, iniciamos hoje a publicação de uma páglna sema-
nâl que se destina a dar notfcia das actividades escolares nos d,lversos
pontos do pals em todos os sectores de ensino ,acompathando,os
seuS avanços ou reflectindo as suas dificuldades e problemas.

.A.s nossas págfuras estã,o naturalmente à d'sposigão de todos para
iniciativas semelhantes à dos camaradas do Comissariado da Educa-
ção que peÍrnitem ao nosso povo acompa¡h'ar de perto e particlpar
cada vez mais activamente no esforço de Reconstrução Nacional.
Hoje é a vez da Ðducaçâo. Ano f da Organizaçáo: mais de 90000
alunos nas escolas- Ag'uardamos noticias de outras frentes.

(Nô Pintcha>! (página 6)
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O PAIS
NO
PINTCHA

Comissão de estudo

dos prédios avisa

A Co,missã.o de Estudo da
Situaçáo dos Prédios do Esta-
do e dos Predros de ProPrie-
dades Privadas, de acord,o com
a determi:raçáo suPerior, avisa
todqs os Procuradores com
poderes para administrar Pré-
dios pertencentes a nacionais
e estrangiros ausenes do nosso
PaÍs, que devem apresentar na
sua secretailA até ao dia 31
do corrente mês de Janeiro,
data em que tais poderes deve-
rã.o tra,¡rsferir-se Para o Banco
Nacional da Guiné, nos termos
do art.o 4.o do Dec. \.' 60/76,
(8,O. 49/75), as contas cor-
rentes dos seus mandatos rela-
tivamente à administraçáo dos
préd:os, juntand,o os just'ifica'
tivos das transferências czun-
biais que fizet¿rn a favor da-
queles mandatos, betrn como os
justificativos dos depósitos dos

Conti,nuø n'a Pó'ginø 8

ANTÓNIO CORREIA

(Escriturório)

<<Que eu sqibo, o preço
,de vendo do moncorro
subiu poro 4$50, no inte-
rior e 5$00, em Bissau. Este
preço, em reloçõo oo onti-
go, ¡ó nõo é nodo mou
pord um lovrod'or. No mi-
nh,o moneiro de r¡er, esle
é um modo de incentivqr
o espírito mortirizodo dos
ogricuhores do nosso fer-
ro, poro que oumentem q
pr,oduçõo e se sinlqm com-
pensodos pelo seu trobo-
lho>.

<<Eu não sou ogricultor
mds o meu poi cultivo or-
roz. Conheço mois ou
men'os ,os problemos do
ao,mpo. Portonto, se esfe
on,o se cultivou mu¡lq mdn-
corrq, não hó dúvido que,
pdraoqno, o produçõo
c¡.rnnentordr>.

JOSE DA SITVA

(Morinheiro)

<<Tol como n,o ono pcs-
sodo foi oumentodo o
preço de vendq de orroz,
pelos cultivodores, o qlre

Para se inteirar dos Pro-
biemas ali existentes no do'
mínio d¿ edueação deslocou-
:s€ I1â lsegunda'feira a Can-
tchungg o Comissário de Es-
tado da Educação Nacional
e Cultura. câmarada Már-o
Cabral,'acomPanhado Pela es-
posa camarad,a Beatriz Ca-
bral. chefe do ciePartarnento
,do Ensino Primário, e Por uma
detegação de Professores bra-
sileiros e cubanos que se en-
contra de visit¿ ao nosrso Daís.

O camarada Mário Cabral
foi recebiclo Pelos camarad.as
Orlando Nhaga ,e António
Fennandes (M'oscovo), respec-
tivamente presidente de Co-
mité de Estado da Região de
Cacheu e presidente do comi-
té do sector de Cantchungo.

Durante a sua Permanência

neste Sector, o Comissârio de
Estado da Educação Nacional
e Cultura presidiu a uma. ses-
são de esclarecimento onde
participaram resPonsáveis Pe-
Ja Educacão n¿ Região. direc-
tores escolares e Professorras.
Foram analisados diversos as-
suntos de interésse Para, a re-
gião, particula^mente os qge
respeitam à necessidade de
preencher o quadrg docente
do país, a campanha de edu.

cação sanitária, a aPlicação
dos rendimentos da caixa es-

colar na compra de material
escolar e a concessão de casas
para residência de professo-
res.

O camarada Mârio Cabral
e ccmitiva deslocaram-se de'

pois a Bachile, onde visitaram
as instalações do internato.

EM BUI.A
A mesma equipa, chefiada

pelo camara;da" Mário Cabral,
deslocou-se igualmente a Bu-
la, para, contactar com os Pror
fessores e a"Iuncs deste sector.

Foi recebida pelos camara-
das Filipe Vieira, substituto
do presidente do Comité, José
Albino, delegado regional da
Educação e Cultura, e Gabriel
Djassi, resPonsável regional
do ensino primário.

Após uma visita à vila, o
camãrada Máno Cabral reu-
niu-se com Professores e alu-
nos em frente da antiga <Es-
cola Infante D. Iilenrique>>,
que, a partir desse dia' Pas-
Jou " clhamaruse <Escola 25

de Maic>.
Num bneve di'scurso, o Cg-

rnissário da Educação, 'dePois
de referir os Projectos do Par-
ti,lo e do Estado neste domí-
nio, aflrmou que o'5 alunos
,são os'combatentes da recons-
trução nac;onal e que as suas
armas são os livnos.

A caminho de Cantchungo'
a delegaQão deteve-seem CÓ'

onde viSitou o edifício de'sti-
'nado à escola de aPerfeiçoa-
mento dos Professores' anti-
sos combatentes'

Ì.Ie-cta localid-ade o cama-
rada Mário Cabral foL recebi-

do Pelo resPonsável da Segu-

"*nã". 
camarada Vitorino

Sanca.

OTTO SCHAGHT
N0 c0t{sELHo
MUNDIAL DA PAZ

Seguiu no possodo quinto-
-feiro, poro o Finlôndio, o
comorodo Ott'o Schocth, mem-
bro do CEL do Portido e Co-
missório de Esiodo dos Comu-
nicoções e Tronsportes, o fim
de representor o nosso Porli-
do e o nosso Govqrno numo
reuniõo do Presidium, do Con-
selho Mundiol do Poz que se

inicio omonhõ, prolongondo-
-se olé l8 do corrente, em

Helsínquio, poro discutir es-

senciolmente o coso de An-
golo.- À portido, o comorodo Otto
Schocth ofirmou mois umo
vez a nosso Posiçõo Peronte
esie problemq solientqndo.

oÄ notto posição ió estovo
be,m defenido e cloro Peronle
o ¡ìovo estqdo ofricqno. 'Nós
somos defensores intronsigen-
les do iusto couso do MPLA.
O nosso Portido e o n'osso

Estodo nõ,o reconhecem quol-
quer grupo que queiro roubor
o direilo do povq ongolono,
ern Angolc, oiudodo por for-
ços estrqngeirqs)).

<<Nós pensomos, disse po,ro
terminor que o MPIA de focto
é o único Porfido ho'nesto e
criodo poro defender os legí-
lim,os interesses do povo An-
golono>.
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RESPONDE O POVO

(oncorda com0 preçoda mancarra?
Com vistq o estimulor os

ogricultores, de cuio trobo-
lho depende, em gronde

, porte, o futuro .do nosso- 
Þoís, e o 

'reduzir 
os dife-

renços de nivel de vido
entreocompoeocidode,
o Governo oumentou Poro
o dobro o preço do mon-
corro no produtor.

Que pensom destq medi-
do os irobolhodores do
cidode ?

fez com que q produçõo
uumentosse, este ono, com
q subido de preço dq mon'
cdrro, o produção deste
produlo serd mo,ior tom'
bém>.

<Pode qcontecer que
nestes primeiros onos, o
nosso Estodo nõo venho o
poder sotisfozer, logo de
imedioto, os vendedores
de mqncorro, o que' Poro
um lovrodor <folido>, é
um bocodo desencoroio'
dor. Mos, desde que os
ogricullores,compreendom
olituoçõo, não hó proble-
rnos, porq¡re se lhes Possg-
rern um recibo em vez do
dinheiro, clor,o que o di'
nheir,o rå deles. Recebêlo'
-õo mois cedo ou mois
lorde>.

ERNESTO GOMES

(Empregodo do J.A.P.G.)

<Jó começou o comPo'
nhq de vendo do mqncor-
rd n,o nosso Poís. É nesto
éooco que os componeses

"8in".ot 
o viver do fruto

do seú trobolho dura'nte o
qno. Com o chegodo do

nosso Portido, o preço do
moncorro e de orroz foi
olterodo em benefício dq-
queles que proticom o tro-
bqlho de lovourq. Est;,
tomodq de medidos deve'
-se oo focto de o nosso
Governo querer mostrdr
o,o povo que o ogricuhuro
,ocupq o primeiro lugor no
nosso economio, pelo que
é iusfo pogor oos ogricul-
lores o suficiente poro tro-
bolhorem com m,ois von-
tode>.

<Eu não sou lovrod,or,
mos nos épocos de lovou-
ro coslumo porticipor no
fovouro de moncorto, cr'
roz e hortqliços>.

Tenho umo sugestão o
do,r no que diz respeito oo
preço: ù ,medido que voi
oumentond,o o produçõo
de orr,oz ou ds mqtncorro,
nos on,os seguintes, o pre-

ço que os lovrodores os
vendem devio ser tombém
oumentodo proporcionol-
mente oo oumento produ-
livo, pois eles precisom de
compror coisos nq cidode
que sõo muito cqrosn.

FARMACIAS

HOJE 
- <<Hàgiene>> 

- Rua Antó_
nio N,Bpna, telef,one, 2520.

AMANHÃ 
- <Mo¿Iernø>>._ Rua

12 de Setembro, telefone, 2702.

TELEFON ES

Hnsnital Simå.o Mendes:
Benco 

- ZEíS/2967
Bonrbelros 

- Z,ZZÈ

Polfela:
1.. Asquadra 

- BgSg
2." Esquadra 

- 9444
Correlos:

Informaqões 
- 2600

Rndlodlfusão Naclonal 
- 2490

Aeroporto - 30Ot/4 (TAG-B)
TÂP - 8981/8

Bervlços ùfuntclpallzâdos :

.Agua e Ellcctrtoldode 
- 

gltl
(dng 7 âs 17 hor&s)

Âssl.st6ncle à rede el6ctr1ca _ 141{
(dns 16 às 24 horas)

Chcgadas e parüdas de navtos -.2922/6

RADIO

CINEMA

E}{IBSÕÐS:
Das 0 âs 8; da¡ 12 ès 1ü ¡ .l¡t
1? às ?{ hora6.

NOTICI.ð.RIIJS:
À¡ ?, 13,1õ, 17, 20 c ¡1 ho¡r¡.

AGEND,¿\ DO DIA:
. Às 13,4õ horas.

HOJE - Äs 18,30 horas - ¡¡t/nrø
Pistola N'ø Mõ,o d,o Diøbo> 

-maiores de 13 anos_
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CABO VERDE

Vicente: uma ilha de problemass
tl

a

¡

O desenvolvimento econó-
mico e Social da Ilh¿ de S. Vi-
cente faz parte das Preocupa-
ções imediatas dos dirigentes
de Cabo Verde.

Essa preocupaçãc,, que es-
teve na origem da classifica-
ção de S. Vicente como <zo-
na prioritária>>, foi uma vez
mais confirmada na recente
deslocação à ilha d6 presi-
dente da República de Cabo
Verde, camarada Aristides
Pereira, que ali presidiu a'

uma sessão do Conselho de
Ministros, no qual foram dis-
cutidos exaustivamente os
problemas locais e da região
de Barlavento.

O estudo dos problemas no
local, em contacto com as Po-
pulações que os sentem direc-
t¿mente, permite, sem dúvi
da encontrar as soluções mais
adequadas, de acordo corlr
os meios que o jóvem Estad.o
dispõe.

S. Vicente é, com efeito,
uma ilha de problemas. Ao
longo ds cinco séculos de ocu-
pação, ,a administração colo-
nia-l limitou-se a exPlorar os

seus recurso,s naturais, sem a
mínima preocuPação de in.¿es-
time,nto, que permitisse as-
segurar o crescimento e a es-
tabilidade económica do ilha
e o bem estar dos seus 40
mit habitantes, concentrados,
principalmente, no cidade do
Mindelo. à volta do Porto
Grande.E assim no momento
em que o país alcançou a in-
dependência Política" a Ilha
nae dispunha de qualquer in-
fr:oestrutura capa;z de Permi
tir o arranque da economia.
Os dirigentes do País encon-
traram-se Perante a neces-

sidade de partir do zero.

Como'se isto não bastasse,
S. Vicente sofre, neste mo-
mento, os efeitos sociais do
desmoronamento de um de-

;envolvimento fictícit .

procura de soluções
Fictício porque se boseava

exclusivamente na troca de
bens e na prestação de servi-
ços, sem que se verificasse
qualquer acréscimo da caPaci-
dade produtivor Para isso, te-
riam side ne,cessários investi-
mentos. E investir em Cabo
Verde, foi coisa que os gover-
nos portugueses não se<lem-
braram> de fazer, nem rnes-
mo quando, por influência da

conjuntura capitalista mundi-
al, o situação atingiu o seu
ponto crítico.

UM PORTO ABERTO À
EXPTORAçÃO ESTRANGEIRA

Durante muitos anos, o
crescimento de S. Vicente centrou-
-se à volta do porto. A cidade do
N{indelo nasceu e cresceu Pa¡a ser-

vir a rravegtção entre a EuroPa e

u ¡¡¡{¡ica do Sul, cujo domínio,
no século XIX, Pertencia ao caPi-

talismo inglês. Se¡do Portugal uma
semi-coiónia da Grã-Bretanha, S.

Vicente tornou-se uma esPécie de

enclave britânico, onde os barcos
ingleses vinham abastecer-se de

carvão, nas suas viagens transatlân-
ticas, quando iam buscar matérias
primal e levar produtos acabados

às coló¡ias da América do Sul.

Este aproveitamento do Porto,
devido às suas excelentes condições

naturais, não exigiu mais do que um
investirnento reduzido, em troca Ja
exploração da mão de obra barata
aqui recrutada. MiJhares de Pes-
soas encontraram no Porto ocuPa-

ções ou expedientes que Ihes Per
mitiam viver e ¿ çidade ganhou
um certo ar de Progresso, que ¿s

çernpanhias inglesas e italianas re-
forçavan.

Mas a evolução da técnica levou

os armadores a substituir os barcos

a carvã"o por grandes navios mo-
vidos a combustível líquido, que

não necessitavam de fazer escala

¿ meio do cantinho. Assim
começou a decadência do Porto
Grande, que veio a acentuar-se com

a subida do preço do petróleo. o
número de bárcos veio diminuindo
gradualmente e o porto Perdeu a

sua posição privilegiada no desen-

volvimento da Ilha. Começou en-

tão a" fase fle desemprego genera-
lizado, com todas as consequências

sociais daí decorrentes.
A crise da ilha pode ser atenua-

da durante algum tempo graças à

intervenção de factores como a

emigração de caboverdianos Para
a Holanda. As remessas de divisas

constituiam um factor de equilí-
brio da balança de Pagamentos e

penmitiam ostentar um certo Pro-
gresso, na medida em que eram

investidas na construção de mora-
dias. Por outro lado, a existência

de uma base militar e a criação dar

infraestruturas Para a base naval

da NATO permitiu uma celta mo-
vimcntação de meios financeiros e

um relativo aumento da actividade
comercial. Mas, como é evidente,
nenhum destes <<benefícios>> com

que a ilha foi contemPlada foram
postos ao serviço do Povo cabover-

diano e, ¡€m s€{uef, do povo Por-
tuguês. Quand.o, com o dernrbe

do regime fascista português, soou
a <<hora da verdade>>, a situação
era catasttôf.ica.

O DESENVOIVIMENTO
PASSA PELA CONSCIENCIA.
HZAçÃO

Como resolver a crise? Confor-
me salientou o Primeiro Ministro
de Cabo Verde, cama¡¿da Pedro
Pires, em declarações prestadas ao

<<Nô Pintcha>> à partida para a Ci-
meira de Addis-Abeba, o desen-

volvimento económico de S. Vicen-
te tem que assentar .¡¡ þ¿5gs no-
vas. Numa região sem potencialida-
des agrícolas, essas bases só Po-
dem ser industriais.

Com vista a manter as tradições
marítimas da Ilha, e a aproveitar
as suas possibilidades neste dorní-
nio, o Porto Grande de S. Vicente
vai ser reestruturado, com o auxí-
lio da Holanda. ,4, cooperação de

outros países amigos, como a Ju-
goslávia e a Roménia, poderá levar
a aprofundar o aproveitamento do

porto, designadamente etravés da

construção e reparação naval. Este
plano eiige, no entanto, eshrdos

çuidados e grandes i¡vestimentos e

auxílios extenlos' A mais curto
prazo, pensa-se lançar mão da in-

dûstria da constrrrçãe çivil. Á. IIha
precisa de obras (melhoramentos,
habitações, edifícios públicos) e o
Estado está interessado em criar
ernpregos de utilidade real.

Estão em aprecìação projectos de
empresas industriais de certa en-

vergadura, como, Por exemPlo,
fábricas de tabacos, de empacota-

mento de leite em pó, de torrefac-

ção de café, de calçado, de confec-

ções e de detergentes. Enquanto
estes projectos não se co¡cretizam,
é possível pôr em prâtica. emPre€n-
dimentos mais modestos: Peque-
nas oficinas e cooPerativas de pro-
dução, nos domínios da Pesca, do

artesaoato, da marcenaria, das fer-
ragens, etc.

Na impossibilidade de soluções

de fundo imediatas para os proble

trnas sociais (agravados com a cfre-

gada dos retomados de Ângola)

com que a população se debate, o

Governo ¡s6 ct'iado paliativos des-

tinados a minorar a gravidade dos

carcs mais preme¡tes. Nesse âm-

bito se inclui a ajuda alimentar,

proporcionada por alguns Púses
estrangCiros e orgatizaçóes inter-

nacionais.

Divisão
administrativa

Reallzou-se na ¡ra.sada seglul-
da-feira no Comité de Missirá
(Bissorá), uma jornada de traba'
lho voluntário que se destina à
construçåo de lrlna escela. Parâ'
alunos da escolâ Pre-Primá,rla da-
quele Comité.-PartÍciparam 

os membrosdo Co-
mité de Base e a PoPulação em
geral, sob a dlrecçã,o do c¿mara-
ãa ìÃIagla Tchuda, vfce-Presiden'
de do Comité de Esüado do Sector
de Bissc'

rle l'l---
i /<

0rganização
das mulheres

A Comissõo do Orgo-
nizoçõo dos Mulheres do
llho de S.Vicente encon-
trou-se com os mulheres
de todos os secções, numo
reuniõo em que forom
explonodos os octividodes
do orgonizoçõo, e consi-
derodo Belo VisTo como
zono prioritório do ocïuq-
Çõo, devido ò oberturo,
em breve, do Centro-Mo-
ferno'lnfontil.

Por oulro lodo, o Comis-
.sõo Dinomizodoro do mes-
mo Orgonizoçõo reuniu-se
com o comorodo médico
Rogério, ofim de defini-
rem os linhos de oriento-
çõo do Centro Moterno-
-lnfontil.

Amílcor
Co bro I

(üombater ¿ Gorrupgão
. <Noutros poíses hd combotentes com os pernos

cortodos que pedem pernos. especiois poro ovonçc¡_
rem outro vez pqro q tuto. Hó outros poíses, comisió-
rios 

,polífrcos,. por exemplo, gue em pfeno guerro soo
tendos num broço, o médico diz que tem que ficor
seis meses poro curor o broço. Eles'pedem poro .ot.
for o broço, porque osbim curom-se em'15 O'ios e po_
dem contrnuor o luto. porgue um comissório potíiico
só preciso de cobeço, mesmo sem broços poïe tro_
bolhor>.

<No nosso ferro hó comissórios políticos que se
têm o soie de ferir um. dedo, ió e pretexto poro
poror, jó nõo podem mois>.

<Comorqdos, felizmenie nõo é o moiorio do nos-
so genle que é ossim, nõo é todo o gente. l-elizmente
hó muilos comorodos que têm bolos áo corpo e estõo
pegodos tesos no nosso trqbolho e que òs'vezes, nós
é. que temos gue os convencer poro soirem do luto.
Hó comorodos que ió se ferirom três vezes, quotro
vezes, que estõo pegodos tesos no luto, codo dio
com mois entusiosmo, com mois corogem. Esses é
que sõo donos do nosso Portido, comorodos, esses é
que sõo os donos do futuro do n,osso terro, de cer-
tezo. Esses é que sõo os novos dirigentes e eu, ern
porticulor, digo-lhesr comorodos, vocês é que sõo o
minho forço. Alguns estõo oqui sentodos. Voces é que
sõo o forço de nós todos e vocês é que iustificom io-
dos os socrifícios .que fozemos poro onåormo, poro
o frente. Comorodos que ió se ferirom, por exemplo,
um que nõo estó oqui, o comorodo Kem,o, feiido, sem
ocobor de se curor oindo, hd um otoque, ele volto
otrós poro ir otocor, nõo é verdode comorodos? No
Europo mondomo-lo poro ir trotor-se e o seu único
deseio.ero voltor depresso. E de focto no dio em que
eu fui ló, o esso terro, poro o ir ver, por ocoso, ãle
estovo no oeroporto poro vir directomente poro o mq-
to, sem pedir nodo, sem discutir nodo. Porque hd ou-
lros que, quondo sõo feridos ou doentes, procurom
logo o ocosiõo poro exigirem coisos oo PoÉido, como,
se pedisse que o Porlido lhe pogue. Esses ,cqmorodos
que de focto nõo exigem nodo, dondo o seu socriflcio,
o seu esforço, o suo energio, esses comorodos, estão
o fozer nõo só o luto ormodo ou político, mos tombém
nos oiudom grondemente no nosso resistêncio econó-
mico dionte do inimigo que queremos destruir econo-
micomente.>
' <Devemos evilor de focto o esbon¡omento, quer

dizer, gostor coisqs que podemos poupor, devemos
evifor isso. Porticulormente no comido mesmo por
exemplo, no nosso escolo, no Lor, noutros sítios, òs
vezes fico muitq comido, muito ercoz¡ que outros pes-
soos vêm buscor esses restos, poro irem crior porcos.
Porque nós nõo fozemos esforços poro medir o orroz
suficiente, que chego poro os comorodos, por.o pou-
pormos o orroz do Portido. Comorodos que em Cono-
kry, ou em Ziguinchor, que usom o corro, dõo o md-
ximo de vohos e mois voltos, quondo é possível resolve-
rem os seus problemos com poucos voltos. Além do-
queles que tendo voltos o dor e podendo ir oo mesmo
tempo, no mesmo corro com outros pessoos, negom,
oté ie escondem poro entõo irem sózinhos. Nõo sobem
que isso é só poro gostor gosolino e crior problemos
oo Poriido.>

<Temos que comboter no nosso resistêncio econó'
mico tudo o que é molondrice, roubo, corrupçõo, gen-
te corrompido, que oproveito os oportunidodes poro
roubor, tonto o dinheiro que o Portido lhe põe no
mõo poro odministror - um Lor, lnternoto, ou quol-
quer outro coiso, com,o lomor vocos' oponhd-los e

mondor vender foro do terro, por exemplo.
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ANGOLA
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A ÁrRtcA NA HoRA DA Esco[HA

OUA
PRESIDENTE LUIZ CABRAL

l'. <Einqua,nto a lista dos Pafses
que, no mundo intsiro , reconhe-
eæni a Repfrblioa PoPular de A¡'
gola, fundada em 11 de Novem-
bro peto MPLA, não cessa de cres-
cer um ¡¡uro de vergonha e de
ernbaraço que encerra o (g:overaro)

secessionista Holden-Savimbi no
mesmo ghetto em gue se cousu'
miram €s expeniências do Bie.fra
e do Katanga.

HoJe em dia,, knesmo os Padri-
nhos e os cúmPlices da ENLA. e

da UNÍIA não tê¡¡ coragem.su'
ticiente para teconhecer esses mo-
vlmeotos tribalistas suPor{ados
po,r tropas estrangeiras e metce-
na¡qs de todas as origens. Nem
um ltuico Clrefe de Estado afri-

'ca¡o ousa lmPor ao seu Povo a
vergonha de se -a'liar oficialmente
àqueles que, sob Pretexto de que'
rerem <libeftår>> o seu.pafs se ba-
tÆtn à som¡¡-ra da baJo.deira sul-
-a,fi:ica¡a,;

O rumo tomado Pela crlse engo'
lana abalou a Ãfrica. <floJe -
.escreve o <f'oudhjaitt> no seu edl'
torial de t de Novembro - o Pro-
blema angolano é cle.ro. À I'NLA
e a IINÍI.{ encontram-se'no cam-
po imperialista, quer df.zer, ao Ia-
ão dos inimigos de África. O Povo
'angolano ide'ntificou-se compleüa-
mente com o MPLÀ sua vanguar'
cta. A .Ã.fnica tem o dever de de-
nunclar os hlrnigos desse Povo e

de os co(nbater. É o futuro de to'
do o continente que está em jogo>'

Esta realidade, de que a opi-
nláo african¿ ¡¡ais esclareoida pa-
¡ece dorava¡te estar consciente,
f,ez.to enta.nto explodir em frente
de todos um certo número de con'
tradições à escala co,ntinental. No-
meadamente, ao nfvel då OUA.

,r. DEMISSÃO!...

Desde que ø Orgniza'çã'o da Unl'
dade Afrlca¡¿, aquando da ulti-
ma clmeira em CamPala, se ocu-
pou da questão angolana, rnil ma-
nobras foram feit¿s Para evltar a
adopç6o da hnica linha correcta:
a denúnciø das ligaçöes entre a
FNLÀ^INÍI¿ e a Afrrica do Sr¡l'
da entrada das troPas zairenses
ery¡ Angola com a cumPltcidacle do
di'erciø português, do recruta-
mento de mrercenários vi¡rdos dos
pafses da OTA.N- Pelo contrárlo'
ludo foi feito Pa¡a obrigar a OU'A'

a comprometer o seu Prestfg:io
numa <<rnediação>> imposslvel gue
náo poderia conduzir senã.o a uma
declaxação de irnPotência. É o
ofeito dos esforços d,o facto que

o drama a,ngolano se desenrol,ou
nürn ûlo¡¡ê¡lto em que a direcgão
da OUA está co¡rfiada a homeos
que náo somente náo estão à al-
tura das suas reqlonsabilida'dres,
como estáo longe de re¡rresentar
as aspirações dos Povos da Âfrica.
Se o secretá,rio-geral, Eteki' bri-
lha pela incapacid'ade de represen-
tar qualquer paPel que não seJa o
de aliado de Mobutu e das forqa.s
que o apoiam, o Presidente em
exercício, por seu \aÃo, nãß fü
mais do que acrescentar mais con'
fusã.o à já existente.

Eirguendo-se €rn 6 de Novembro
contra um apelo do general ,A'¡in
para uma intervençã,o armada da
OUI em A.ngola, o Presidente Se-

kou Touté escrevialhe: <<Penga'

m,os que estáo a, enganar-vos, Pols
nã.o podeis Pedir à OU.A. que co-
meta um tat crime contra o Po\¡o
angolano. <O que náo imPedlu o
gnéte ae Esta'do ug'andêg herÚi
da propaganda zairense nas últi-
mas semanas, de insultar €in 12

de Novembro as forças revolucle
nárias dä'mundo inteiro, ao aflr-
mar numa mensag:em ao F.P[''A':
<(...) Eu não resrpettarira nenhum
pafs que tomasse Pa,rtido na ques-

tão angolana...) (!)
E o Presidente gui:reense teve

de reagir numa mensagdm eode-
reçada aos Presidentes NYerere e

Kaunda: <APós o reconheciinento
da Repúblicâ, PoPular de Angola
pela maioria dos Estados membros
da OUÁ-, nós devemos recla.ma¡ a
demissáo de ld.i Âmin Da.da Pre'-
sidente em exerclcio da OU.A'' Por
traição å, .A.frica. Nenhum cdmpro-
misso com a Polllica de ffl Àmtn
Dada deve ser tolerado. -4. conjun-
tura afxlca'¡a ficou cil,arlficada
graeas à clivagem entre tsta'dos
indenendentes e slnceros co¡ a
descolonizaçáo africana €Ìgrupâ.-

do,s ern torrro do MPLÀ' e Eista.dos

subrmetidos ao imPeriailsmo. reu'
nidos atrá,s de ldi Amin Dada ern

Dlena e flagrante traiQão tla Carta
<I,a OUA e tomado Porta-voz dos
interesses imDer:alistas que s,mbt-
ciooram 'as riouezas de Ansola. A
revolucão guineense aguarda com
confiança a dec'sáo do vosso' go'

verno de reconhecer.o novo Esta-
do independente de ADg'ola, cons'
tituido pelo MPLA>.

Trata-se de saber se ainda exis-
tem africanos di.spostos û, r€spei'
tar este personagem que, a melo
de uma das crises mais g¡aves da
hi"stórÞ africana, não renuncia aos
seus ditos humorlsticos do género:
(Devemos estar Prontos Para com-
bater,sob o meu cornando todos os

inimigos estrangeiros...>.
Mas será ldi Àmin capa,z de fa-

zer a distinção mais elementar en-

tre os amigos e os inirnigos da
,A,frica? Certamente que ûã,o,

ate,ndendo a que em 12 de Novem-
brc- - archincalhanclo mai,s uma
vez a diP.idade da -Âfrica - en-
viou rìm mesmo trelegrama a Ge-
ratd Ford, Harold lñIilson e Mao
Tsé-Tung felicitando-os <<pelas suas
atitudes correctas na questão an'
golana> !

<<Estamos fartos - 
dtzia effr 13

de Novembro em CamPala um de-
legado da conferência de concilia-
ção da OU.A' - dâs lições e das
fa¡farronâdas de um homem que

quer <libertar>> a Africa depois de

ter passado toda a sua vlda ou
nas ?ileiras de um exélclto colo'
ni'al ou nas tramas do neocol'onla'
lismo, desprovido de toda a coe-

rência política, ideológica e ino-
ral. A .Africa Poderá aceitar fa-
zer-se representat Por ldi Àmin
Dadâ até à Próxima cimeira em
Junho de 7976?>.

A questão é tânto mais urgente
ouando a sombria Pá,gina da grrer-
ra de agressáo em Angola' está
l.onge de ter sido voltadla.

RECONHECIMENTOS

No momento em que a Ãfrica
é chamada a escolher entre es
forQas que lutafn Para libertar o
contjnente e o carnpo daqueles
que o querem vender a baixo Pre-
qo, náo há lugar Para os compaf-
sâs nem para os bufões.

Entretanto. quais são as Pers-
pectivas da RePúbliea Popular de
Angola ? Que estratégia d'Plomá.-
tica e mìlitar o <mundo llwe> e

os seus âllados váo seEuir?
A proclarnação da RPA' é em

prlmeiro lugar uma denota Psl-
cológica oara a, <Santa All'anqa>>
que se tinha engaJado e¡ùr* esma-
gar o MPLA. A existência de um

Estado soberano e de um g'overno
legítimo do povo ang'olano tor:nam
a tarefa muito dificil à Propa-
ganda oryuestrada no decorrer
deste ano Pa?a atribuir dtgnidade
e representatividade às formações
tribalista.s angolanas. No Plano
africano, os Pafses que foram ci-
ta.dos por Holden Roberto como
seus <aliados> serão mais cedo ou
mais tardie obrigados a destrienti-
-lo se náo quiserem ser a,cusa'dos

de colusão com Pretória, Perdendo
assim toda a sua credibilidatle.

No plano internacional' a con'
ternporização hiPócrita do muado
ocidèntal só aumenta a sig!,ifica-

çáo do reqonhecimento da RPA
pelos países progressistas e revo-

lucionários, como Cuba, a Àrgélia'
a Síria, a Guiné, a Guiné'Bissau'
Moçambique a Sotnália, os Pafses
socialistas da Eiuropa - incluindo

a Roménia e a Jugoslávia (que

não podem ser ,suspeitas de <<re-

ceber ordens de Mosqovo>) - 
e

muito particula.rmente os dois

Vietnames.

O facto de os dirigentes viet¡ra'

rnitas cuja luta insPlrou e guiou

duas gerações de tevolucionários
no mundo nã,o hesitafa"m utn só

instante em reconhecer o Estado
clirigido por Agostinho Neto é uma
grande vitória Para o MPLA' É

caso para fazer reflectir os reg-

ponsáveis pela polÍtica exterior da

China Popular. Será Posslvel que

os herdeiros de Ho Chi Minh no

norte e no sul do Paralelo 17 se

eng'anem a proPósiþ de uma luta
de libertaçáo nacional? Será, possf'

vel que as forças Prog?essistas
africanas se deixem convencer
que no seu continente o <<hegerno-

nismo>> soviético constitui hoje um
perigo mais gr8,ve que as troPas

de Pretória, as arma,s e os dólaxes

amrericanos, os fa"scistas port¡gue-
ses e as colunas de mercenários ?

Serå do interesse do Povo chi-
nês ligal-se, aos olhos da .A.fr,ica

miilitante, às forças da contra-re-
volução em Angola,

Em breve ou

a República
Apesor de o cime¡ro dq

OUA pouco ter odiontodo
quonto ò questõo qngolono,
os poíses que reconhecem o
Governo do RPA vão conti-
nuor o monter contoctos en-
tre si e com os dirigentes on-
golonos no senlido de sobe-
rem, em codo momento, os
medidos que devem tomor
poro goronlir umo oiudo efi-
coz oo MPLA no suo luto de
libertoçõo do PdTrio ongo-
lonq.

Esto reveloçõo foi feito Pe-
I'o, comorodo Presidente, Luiz
Cobrol, no regresso do reu-

niõo då Addis Âbebo, em de-
clorocões que Prestou n'o oe-

roþo;to de'Bisiolonco. o co-

mårodo Secretório - Gerol -

- Adiunto do PAIGC e Presi-

dentL do Conselho de Estodo,

;;; ;" fozio ocomponhor, tol
Ëã.o ¿ ido, Pelo'comorodo
Pedro Pires, Piimeiro-Minislr'o
dá- nãpribliéo de Cobo Verde

e chefä do delegoçõo do Poís

irrnao, fez um resumo do reu-

niõo:
<<Forsm três diqs de intenso

rto'tJfio tos nüo foi Possível
chegor o um orordg qY" T:-
neitãsse os PrincíP¡os fundo-
;;;i;i; que nós- considero-
tãt ¡nt"Päróveis do OUA'

Nenhum ofricono que.quer

de focto a liberdode e dignr'
ãã¿" ¿" homem ofricono Po'
Jã-.h"got o conclusões que

não tenhqm em conto d que:'

;ä i;ffi;entol de Ansolo
;; é o Piesenço de troPos

åouUt"t ão Africq do Sul em

teiritório dngolqno' Nõo se
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I 0 MPLA apresenta à lmprensa mercenários capturados em Angola
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Popular de Angola, foram aPresen-
tados à Imprensa durante uma corn-
ferência realizada pelo MPLA na
passada segunda-feira em Addis-
-Abeba.

Os prisioneiros foram levados à
capital da Etiópia pela delegação
do MPLA condr¡zida pelo primeiro-
-ministror Lopo do Nascimento.

Lrpo do Nascimento deslocou-se
a Addis-Abeba para expôr à reu-
nião cirneira da OUA a posição do
MPLA e do governo da RePhblica
Popular de Angola e apresentar os
mercenários aos particþantes da
reunião oi,rneira, como Prova da in-
tervenção estrangeira, designadamen-
te da .4.frica do Sul, no seu Pais'

O primeiro-ministro angolano sali-
entou que <o povo d.e Angola, aPós
ter vívõdo sob uma prolongadø opres-
são colonial, tinhø ìndcíado uma du-
rø luta de ltbertação nacíonal e é o
prímetro ø ver-se envolvído nume
confrontação armddø contra o t*
gíme racísta dø ÅÍrca do Sul>. LoPo
do Nascimento denunciou também a
dupla invasão pelo Sul e Pelo Norte
de que é vltlma o seu Pals Po! Par-
1" 6es s¡ércitos regulares da Á.frica
do Sul e do Zaire, resPectivamente'
caracterlzando ainda a stuação do
seir pals pela agressão económica le-

vada a cabo pelos países imperialis-
tas e conduzida pelos EstadosUnidos.

<Quer sejatnæ ou não Mmítcdos
na OUA, conîínuaremoy ø no9la lu-
to contra o ímperíølismo e contrt
o <aporthød>> até lôbertarmo's tttto
só Angola mrß sím todo o conlínen-
t¿>> - afi¡mou.

Referindo+se à agressão sç6¡Smica
dos palses imperialistas, LoPo do
Nescmento afimou: <Os împenlalís-
¡as não aPrendem com a Hîstóröa.

Os Estados Unidos continuam a Pen-
sat que os pdíses subdesenvolvîdos

não podem pnogredír sem ø suo au-
torização>'

Após terem oido aPresentados à

Imprensa, os mercenários prisionei-

¡os responderam às Pergunlas dos

jornalistas. Os dois mercenários por-

tugueses aflrmaram terem sido re-

crutâdos na Rodésia para combate-
rem contra o MPLA' Os três merce-
nárlos sul-africanôs, tdos atirado-
res de idades compreendidas entre os

lE e os 19 anos, afirmarâm terem

sido capturados no sul de Angola
onde lutavam ao þdo da UNITA
e da UPA-FNLA.

SAMORA MACHEI:
(PLATAFORMA AFRICANA
PARA COMBATER
A ÁFRICA DO SUL,,

DAR-ES_SALAM (ArP) 
- o

presidente Samora Macheil, Chefe
de Estado de Moçambique, decla-
rou na noite da Passada terça-
-felra no decorrer de uma confe-
rência de Imprensa realiza.da em
Dar-Es-Salam, que (ø int¡øsõ,o
sul-a;friaanø em Angolø erct, u,mn
arnøa,ça pcrrø' o, soberørwa øfri-
colnú,>.
' As il'ecl,orações ile Bøm,qrø Mø-

ckel forøm ilitsul,gødøs omtem' ile
manhõ, pel,a rdd,i'o n'aci'@la'|, tattùzo"
niønø.

<A lwtø em Amgola' ir-se'd' i'n'
terætlicønilo tanto qtn ø Ãlrina'
iho Sul, oi'otalrú' ø iniløpønlþnci'ø ilp
rø;Ís> - 

afÍrmou Samora Machel.
O presidente moçambica,no que

havia assistido à cirneira da OUA
em Àddis-Abeba considerou que

eta <antes itrø tttdo mecessd'tlø for'
jør u,vna çflntøforma' ølrinøtø a lì¡m'cle 

comboter e!ìca'zmønte q, íM)a"
sã,o wLølricøno èIa Angolø'>.

MoBltlzAçÃo ACEIERADA
ñÃ n¡nlcn Do sut

JOHA'NNESBURG IA¡'P) _ A

operaço"" de mobilizaþão das trr'
oas sul-africanas prossegue a u¡r¡

iitmo acelerado. Várias centena""

áe reserv¡s'tas Pertencendo ao sé'

timo regimento do Tra¡sval aca'

bam de ser ootlvocadas Pala Pe'

ríodos de treino intensivo de três
meses, segu¡do infornações de

fontes militares sul'afrlcanas.
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Looo do Nascimento, Prímetro-Mi-'nístro da Repúbtbo^ PoPular
de Angola

Três mercenários sul-africaûos e

dois portugueses, feitos prisioneiros
em teìrrit¿rio libertado da Rep(rblca

,<NO PI¡flF
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ADDIS-ABEBA
PRESTDENTE sÉru luRÉ:

'' PRETENDER MANTER O EQUITIBRIO
ENTRE O M.P.L.A. DUM IADO
E A FNLA E A UNITA DO OUTRO
É rscotHER oBJEcTIvAMENTE
o |MPERIAUSMO, O COLON|ALISMO
E O FASCISMO "
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Iitros países reconhecerão

Popular de Angola

NO REGRESSO DE ADDIS-ABEBA

chegou q nenhum ocord,o e o
resoluçõo foi odiodo, contqn-
do-se 22 poíses que se monti-
verom firmes no condenoção
do Áfrico do Sul. Ero o mí-
nimo qu" podiomos fqzer.
Julgo , no enlcnto, que ficou

¿ qlgo mqis de positivo: o lro-
bqlho de informoçõo sério
iunto de represenlontes dos

i oufros poíses, lonto por porte
dos comordos do MPIA como

' por outros delegodos ofrico-
nos, no señtido de se estudqr
melhor o problemo e verificor
o que é que reqlmenle estrí o
possqr-se em Angolo. Em fun-
ção deste trobolho, dentro de
pouco lempo, oulros poíses
devem iuntor-se o nós e po-
deremos, enlõo, conseguir
umo ooisq iusto que é o Áfri-
co qdmitir o Repúblico Popu-
lor de Angolo no seio dq
OUAr.

Segundo o comorodo Luiz
Cobrol, o seu discurso lentou
leinbror à Áfrico quois forom
os nossos verdqdeiros omigos
no decurso do luto de liberto-
çõo, poro oiudor 'os poíses
ofriconos o distinguir quem
sõo hoie esses seus verdodei-
ros omrgos e quors os rnrmr-
gos.

<rQuem confunde os omigos
oom os inimigos - disse-nos
Luiz Cobrol - estd condeno'
do o desoporecer mqis dia

1 menos diq iomo o inimigo por
i omigo e é liquidodo. no Áfri-

cE, se queremos fczer olgumo

, coiso de sério, se querer¡nos

Í qu" q Ãfrico ovonce, temos

de ter consciêncio quem é

nosso omigo e quem é nosso
inimigo. Esfqmos qbeÊos ù
cooperaçõo com todos os po-
vos do mund,o, umo cooperq-
ção sõ e fruluosq poro qs
duos porles. Mqs não pode-
mos deixor de lembrqr que se
o nosso povo deu umo gronde
contribuiçõo pqro o liquido-
ção do coloniolismo em Áfri-
co e do fqscismo em Porlugol,
isso se deveu, lcmbém, ù
oiudo de poíses omigos. O
nosso povo teve umq gronde
copocidode de resistêncio
contro os coloniolislos; mos
se nós nõo fivessemos tido
omigos que nos fornecerqrm
meios poro defender ,o nosso
povo e fozer ovonçor s nosso
luto, hoie o fqscismo nõo ti-
nho mudodo em Portugol. Es-

te foi um ponto que nos es-
forçómos por esclorecer, poro
qcobor com o confusão de
bose d'os que tenfom equipo-
ror o oiudo dos povos omi-
gos de Angolc ù oiudo que
os inimigos prestom oos troi-
dores>.

O cqmorodo Luiz Cobrol
lembrou tombém que exisle
entre o comoiodo Agostinho
Neto e os chefes dos movi-
mentos fonloches que combo-
lem o MPLA, em olionço com
os rocistos ofriconos e o im-
periolismo internocionol.

<<Conlámos oos Chefes de
Estodo ofriconos que o MPLA
exísliu connosco desde o ¡iri-
meírq horo da luta onti-colo-
niol. O seu Presidente esleve
preso em Anqolo, foí torturq-
do pelo PIDE, preso em For-

tugol e em Cqbo Verde e fu-
giu poro continuar q lutq. É

impossível equiporó-lo oos
ovenlureiros que só sõo no-
cionolistos e se dizem potrio-
los pcro serem chefes. Nunco
tiverqm qmor pelo suo leilq,
nuncd se socrifico:rom, ficondo
on,os e onos bem guardodi-
nhos nos copitois ofriconos,
comendo bem e vivendo bem.
Aporecem'ogoro Gomo sendo
os inférpretes dos deseios do
povo ongolon,on.

O comorodo Presidente
concluiu os suos decloroções
ofirmondo que (<o' libertcçõo
tolol dq Áfricq é o obiectivo
principol com que foi fundqdo
o OUA>.

<<Se nõo conseguimos o uni-
dode ù voho desse obiectivo,
como nos primeiros dez an'os
de vido, em que o orgonizo'
çõo desempenhou um popel
decisivo no libertoção dos on'
tigos colónios porluguescs,
nõo poderem,os fozer nqdo.
A unidqde ofricqno possorio
o ser, nesse 'qoso, com,o umq
religião, em que o genle se
reune umo vez Por ono porã
fozer o seu culto e os seus
discursos sem noda mqis re-
.solver de positivo. Todos le-
mos consciêncio dq necessi-
dqde de defender q OUA mos
htí que ossenlo,r numq bose
mínimo de seriedqde e fide-
lidode q,os inleresses de Áfri-
co porq ocobor oom q explo-
roçõo e o, ,misério em que os
coloniolistos e imperiolisios
nos deixorom>.

O comorodq Presidente foi
oguordodo no oeroporto de
Bissolonco por numerosos
responsdveis do Portido e do
Estodo, ò frente dos quois se
enconlrovom os comorodos
Froncisco Mendes e Nino
Vieiro, ombos membros do
Secretoriodo Permonente do
ComiTé Executivo de Lufo do
PAIGC.

(¡') .A.firna,moc gue náo hÉ em
Aago,la três movimentors de llber-
tação, mas um só movimento, o
MPLAI o único ¡artido de todo o
povo angolano. ds outros 

- a F.N
L.A' e ¿ UNTTA 

- não passam de
tfteres do imperialismo. euanto à
ocupapão de Aagola por tropas da
OU.A,, lembramos que no passado
defendemos a coostltulgÃo du¡n
exército africano. Mas contra qual-
quer intervenç6o das tropas impe_
rialistas nos teritôrios af,rica¡þs
sob domidio estraJ¡g,e¡ro, e lru¡ca
co¡rtra um rnovitrnento de llberta-
ção que teve na i,ndepe,ndência os
frutos då, sua vitófia,

Tod¿via, os g:overnos reaccioná_
rios de .A,frica opuseram-se à for-
ma,ção de um tal exército de liber-
tação e, hoje, quaado o Goveno
português aband,o,na Ângola, re-
quereu-se que Portugal tra¡rsfefis-
se o poder para a OIIA e que esta
enyia,s-ee tropas para ocupar á,n_
gole. Não será isto um iñsulto a
todos o¡s affi.eanos?

Ninguém em particular ignore
que Jonas Savimbi apa,receu sob
os culdados e os auspfclos dos in_
teresfres dos col¿onqs portugueses
e sul-africa,nos, cuJo piog¡a.rna ff_
nal era tornar Angola um <depar_
tamento português> a soldo ¿o irn-
perial.ismo. A TJNIIA refere.o com
clareza no seu malrifestq seodo
nessa co,ndiçã,o que os seus'delegb-
dos foram à ONU ao la.do da dele-gação portuguesa-

É a isto que quenem classificar
oolro um movimento de liberta_
çáo? Quantos rnet¡os quadrados
fora.m libertados em a:Lgota peta
ITNIT.A.?

_ No coneænrente à tr'NLA, que
deveria tefæe tonrado um autê!_
tico ¡novime¡rto de ¡jibertaçãC por-
que por nós foi sigaificativamen_
te apoiado e ajudado, nã,o se ba_
teu, igualmente, em ne¡hum¿ pa¡_
te do teritório. O sdu ctrefe, Èol_
den Roberto, assentou arraials fo-
ra de Angola, contentando-se com
subsldios desüinados aos comblu
te.ntqs para auinentar a sua f,ortu-
na. pessoal, desvia¡rdo em seu pro-
velto os ciiaheiros enviados pìara
reforçar a luta arma.da. Nunca
aglu revolucioararda.nrente no in_
terior, e cremos que esse facto é
por todos conhecido.

Angþta têm sido generosamente
cedidos por aqueles pafses. pre_
tendem colocar no mesmo pls.no
de igualdade os E¡stedos p¡dgres,
sistas e os reglmes tascßtai da
Rodésia e da "ilffca do Sul, arrl-
gos e intmlgoe da "A,f¡lca. Isso sáo
atitudes de demissã,o, até de t¡at-
ç&o conssiente e dellberada, que
visam desenvqlver a confr¡såo ãn_
tre o MPLA e a IINIIA e o trilN
LA, enhe Cuba e a ã.frica do Suf ..a lndependência e o neocolo,ntaUs:
mo.

Ex¡gir do MPLA que se entenda
com a E-lrILA e a UNIIA no selo
dum. gorrerno 1¡de união nacion&l>,
exigtr isso, a,gþra que a F.NLA i
a IINIIA se aliarn à Ãfrtce do Sul
numa a,gressã.o aünada contre
á,ngola, ag'ora, que est6o provadm
actos de chacina cometidlos pelas
tropas lnvasoras e dos dois ñ.or¡t_
meatos c{tad;os, é esta¡ deliberra.
damønte do lado do imperfaüsmq
q ajudar a mantê-lo et¡r ¡¡Cþtå,é guerer l¡ltroduzt.l¡o no p¡rOìbrló
apa-relho de Estado angolano. pr.e-
tender maûter o eqr.¡¡ilfbrio 'ent¡e
o_MPLA, dum la.do,ì a F.NLA e aUNffA, doou!rc, ent¡e os ahigos
do- povo e os seun inimtgos, éä_
eolher objectivamente J hip.rl-
lLsno, o cotonialtsno, o fascimrã,
coutra os arnig'os do povo aJxgola_
no, contfa a sua independêactao

todos os povos a^frllcanoe,
contra a Justþa univensal.

Confundir hoje na mesma replb-
vaçáo, por um lado, a Ãf¡.ica. doulu, que agrediu milit¿rtnente .l\o-
g:P-" a invadirr,_e, por out¡,o,ã
.Ëjst3d9s que ajudann tüplomá,úce,
mlater{al e milltarme¡rte o povo €/D-
g^ola1g, o MPLd o seu panido na-
ctoDal o seu Estado tndependente,
a resistir à egressáo e a destn¡tr
as tropas coltgadas da Ãfrl.ca do
Sul, 'da UlfIIA, do colouialtmo
_ryortuguês e da trliILA, é escolber
rrvremente a partilha de Âagola,
é escolher a recolonlzaçåo de-todó
o qoûüinente a,ffcaÐo.

Há dois elementois que poderla_
mos e dever{a.mos exarnlnar sempaixãq com obJecttfidade: 1 _
to'diog os movimento,s ¡aclonaüs-
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t¿s d:as antigas cotónias portu-
guesar¡ constltUiram um cornité de

I

A IMPOSSÍVET
RECONCTUAçÄO

Qua,ndo nã.o se quer tomar po-
siçã,o, pode gimplesrnente dt"er-se:
<Ilrge r.econcili¿r os três movi-
mentos>. Mas um oatóllco glücerþ
nunca procurará, reconclliar Sata-
nás com Jesus.

IIm muçulmano sincero JamaLs
pretenderá, recoacllia¡ Maomé com
o Diabo.

Os g'overtxoß afrrca¡ros que arg'u-
mentam oom extgências e pretex-
tos de honra e de progresso para
Ãfriea, aqueles que alijam as suas
responsaMlida.des na. questÉío, to-
dos os que são cúrnplices das po-
tências imperialistas nas suas tfþi-
cas maÀobras de dlversão e d,ivi-
sã.o, sã,o precis¿mente os que sem-
pre se recusaxarn a apoLar a-povo
a"ugolauo com explicações derro-
tistas, subjectivistrras e confuslonis-
tas. Reclamam um 

-g:overno 
àe I¡-

niã,o Nacional como condiçåo para
o seu reconhecimento do Elstado

soberano de Angola. Denuncnam
o fâcþ de Cuba, a URSS e outros¡
revoluclonários apofarlem o MPL.A.

Esquecem proposttada¡nente que
as arma¡r e as huniçõe.s, os uni_
fo:rnes e os vefculqs utlllzados pe-
los movimeutop de ttbertação ãrn,

coordenapã,o que fot recoohecldo.
pela OUA. Ora, a 8 de Novernbro
de 1975 resse com[.té reuntu-se
em Lourenço Marques cofii a, êfec-
liva pa"rticipa,ção dtos dirtgenteo
dos movimentos de liberta4ão gue
conquista¡arn a independênct¿ na_
cioùr^a,l nos seus pafses. Este coml-
té dá todo o apolo ao MpLÀ e pe-
de aos Elstådos aâÍcanos flue ..
poiem untrca,mente o MpLÄ.

Isto tr€s dras antes da lndepen-
dência de Aagofa. û um facto
hlstórico que dwe nor.tear a nosl.
sa posiçáo; 2 - Que a IIIYII.A. e ¿
FNL.{. se puserarn em con€cto
com e, Äfrlca, do Sul e a R'odéda
nã"o é segredo para nlnguérn" não
só porque os Jornals de todo o
muado notlcþram a agressã.o, mas
tarnbém porque o próprto governo
raÆlsta e cqloulatrista da Ãfr{ca do
Sul ri¡form,ou o ¡u[rdo de que la-
tenrém em Angola eri nome d¡
clvllizaçã,o ocideortal e dos ser¡s
superio,res lntereçses. fan Smtth
e Votpter ajuda¡¡r a ENLÀ e a
LINIIÀ por tnteryeDção dfrecta
das stras tnopas em Angolq ao la-
tlo de homens desses dots gÌrlpos.

Àté a revlsta <Jer¡ne Afrlquet
o reconhece. Basta saber degso. a.
liança para aão se hestta¡ malg
tempo no apdio ao MPLA. Se a

na pá9. 8)

,ifa¡. ':;r

os 
-mercenaríos sul-øfrícanos e . portugueses apreseìtados à Imprensa pelo MpLA, duñþte a confeTêncta rea-lízadø em Addîs-Abebø. A partûcipação estrangeiÌa, na agressãd contrri o terrítórto aa'Aipim"" fopular de

Ango!ø 
,fûcou_. 

p:rY\.o à comunîdad-e afrícan\ petas declarøções dos merceruiríos q", i""lirl**, terem s,ìdo
recrutodos nct; Rodésìa e na zLlríca do sul parø combater ao lado dos grupos Íantoihäs ao lií'Ã-rñna e do, LIni,tø,
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EDUCAÇAO

EDITCRIAL

ESCREVE SCBRE
Na no'sa Página, esta rubrica

é para ti jóvern estudante' é Para

ti jóve.rn trab¿lhador. Todos Ûs

meses te darernos uma sugestã'o

para um artigo que Poderås es-

ä"no " 
d,ePors euviar Para o De-

parlamento de Actividade5 Políti-

cas Extra,Escolares do Comissa'

riado de Est¿do da Educaçáo Na-

clonal e Cultura.

Aquele que fôr considerado o

Eielhor artigo, seì"å publlcado nes-

ta pógina e ao seu autor será atri'
bufdo um livro.

O primefro tema, ¡e¡É o seguin'

te:
<No perfodo da, luta de liberta-

ção contra o colonlaUsrno Portu-
guês o nosso saudoco Carnarada
Arnflcar Cabral visltou a nossa

Elscola Ptloto onde lhe foram apre-
sentados os alunos da melhor tur-
.ma. O nosso Catnarada Amflcar
.Cabral após os ter cumpriment¿do
a todos, dirigiu_se para o quadro
onde então escreveu: Os Doø.e es-

htdantæ são ærno os bons comba-
tentes, sdlo os melhoree ¡nilõtøntes
do ¿osso gra,nàc P.A.I.G|.ë.>

SerÁ sobre esta frase; sobre o
sig¡ificado Que ela encerra sobre
o que ela terá que reprsss¡tar para
todos nós, que tu camarada pode-

(ANO DA ORGANIZAçÃO> é uma página que a par-

tlr d,e agore surgirÂ serna¡aJ¡nente, às qulntas'fdiras no nos-

so jornaf.
<ANO UM D.A. ORGANIZA'çÃO> surge na semaDa, em

que em todo o nosso paÍs se desenrola urna intensa activifl¡l'de
D¿triótica Da'ra a recepçáo que se vai dar no próximo dia

ãO,-î;ñb"d" ¿o corp,ô-co Fr.urdador da' Naqion"alidade, do

õ-ott¡"t"oî" n.o 1, do nqsso camarada Amílcar Cabral' islo'
porSou entendemos que a melhor homenagern que também
iO"'Ut" poderfamos prest¿r, seÍia esta, corres¡rondendo-ao
.pãfo po" ele tanta.s ïezes ieito, de que resist'issemos cultu-

tä¡o"":ta, de que fizessemoo mais e melhor para aumentar-
mos os ¡¡ossos conheciment'o's'----- 

o¡.NO IIM DE¡ ORGA.NIZAçÃO> serå uma página. que

o Cornlssarlado de Estado da Educaçåo Nacional e Cultura'

"ai 
pof" iniclar, como maia uto passo em frente no ca'mlnho

Oa fataura do Énsino e da Cultuia, em que todos temos o de-
.tr"" ôu oo" empenharmòs' porque como é-sa'bido, um pove será

ta,nto rnais liwe qua,nto ma.is culto fôr'
-"ã;ãá" ¿ã ,¡t"i" à' r:eorga;îizaç1p q" ensino' às acLivida-

des de"cará.cteicultural, à formaçáo doa profecsores' à mo-

ù""rã" pedagÉgica dos alunos, nas diJerente¡ regiões d9 uo1-

so oafs. a nossa páeinà serå tanto mais viva' tanto ma-lis mi-
iii"ãËl'q""ø maior"tor a ajuda que todos os que' ligados ao

nosso Comlssariâdo lhe derem.--- A" escolas tefáo um papei importante aqui a desenvolver'

deveni entusiasmar qs alunõs a escrever e' ao mesmo tempo

Dromover a sua leltura e discussã'o'
'^*îã-a""niîã ¿à* ou"ipri"as de P'onuguês e de Formaçáo

f¡iUta¡te e nas actividides extra-escolares elaborem notl-

dias, faqam reportagens, entrevistas, t-açam.årfticas e enviern-

-nast para o pepanamãto de-Actividades Politicas e Extra Es-

cobrôs do Dosso Cornissariado.
Ao Ca,marad" a-ll"*" Cabral, ao nosso Partido o P'Ä'

T (; (] \,râ.rlÊ.uarda Revoluelonárla da nossa, Luta, e &o seu

;'"ä; tffi;ä;sù;;;" F.q'RP d'edicamos o nosso traba-

nt'å ãsta.t"os ceños que s'o'lidá'rios connûsco' os câ^rnâradas

oue a,gora nos leiem, drr b"""u corresponderáo ao apelo que

aqui tLa tøita:. COLABO&EM

Convidamors todas as Eiscolas do
nosso Pafs a enr¡iarem'nos reletos
pormenorizado's da"s acüividades
åue desenvolveram. na semana de-

åica¿a aos HERôrS NAcroNArs'
t ti* du, no Próximo número, de-

las darmos noticia.

rås escrever. Envl,a-nos o teu ar-
tigo até ao próxiino dfa 20. NÔ
Pintcha,!

Quondo recordomos todo o
socrif ício desenvolvido, todo
o songue derromodo poro
tornor o nosso terro livre e

independente, podemos Per-
guntor se voleu ,o Penq. Esto

óeraunlo simples lem tombém
frã t"tpotto simples: - SlM,
VALEU A PENA!

Mesmo que ho¡e seiom mui-
tos os dificuldodes, seiom
grondes os socrifícios, mesmo
ossim, ,o respostc¡ só Pode ser
esso. E porquê?

Pelo mesmo tozáo que levo
o rio o correr Por entre o
moto, o dor volios e mois vol-
tos, pono ir finolmente livre
e chei,o de forço desoguor no
mor.

A missõo dos povos é esso
mesmo, olrovessor dificuldq-

-

nodo com todos os elemenlos
vdlidos> (4. Cobrol)e, poro ¡s-
so temos que nos mobilizorto-
dos em voltq do nosso Porti-
do, porque comorodos, tol co-
mo o Fundodor do Nocionoli-
dode disse hd oindo quem
<nõo lem aorogem de gritor
Portido com forçq, de enco-
roior Comqrodqs do nosso
Portido, que é q nosso vido, o
nossq olmo. Foi nq lulo que
nós $odos oprendemos isso:
ser cüp,c¡zes de morrer, em de-
fess d,os inferesses do Pqr-
tido>.

E os interesses do Portido
sõo os interesses do nosso
Povo, Liberdode, Poz, Progres-
so e, quem nõo lutor pel,o Por-
tido, nõo esld portonto o lu-
tor pelo Povo, nõo pertence
oo Povo.

Só qssim poderemos ser
dignos dos nossos Heróis, dos
que tomborom dondo o vido
pelo nosso ideol de LiberÌo-

çõo. Vomos festeior os HE-

RólS NACIONAIS e o melhor
formo de o fozermos é ser-
mos dignos conlinuodores do
suo luto. As polovros que Po-
ro eles poderíomos dizer sõo
os que o nosso soudoso co-
morodo Amílcor Cobrol, Fun-
dodor do Nocionolidode e
militonte n.o I do nosso gron-
de PAIGC disse, <Devemos fq-
lqr tombém de Domingos Rq-

rnos. De Vitorino Coslo, Buo'
to No Fontchomo, do Ponsou
No lsno, do Vítor Silva, do
Bocor. De outros lonlos, co-

mqrqdqs, que coírqim no lufo'
pelo Porfido, pelo nosso po'
vo... Tudo isso constitl¡iró mo-
tivo poro. o histório d,o nosso
Fqrtido e dq nossq luto que
olguém terd que escrever um
diq>.

des, ultropossor obstdculos,
poro finolmenle livres de todo
o exploroçõo, otingirem o suo
liberdode.

Poro nós, Povo do Guiné e

de Cobo Verde, que id vimos
otingido umo dos n'ossos

mqiores ospiroções - o nos-
sa terro libert'o do iugo colo-
niolisto poriuguês - nõo vi-
mos no enlonto oindo olcon-

çqdos todos os nossos obiecti-
vos. E isio nõo só Porque nõo
tivemos tempo de reconstruir
o nosso econ,omlq, p'oro reor-
gon¡zor o nosso ensino, Poro
melhoror o ossisÌênc¡o, nõo
só porque temos folto de Pes-
soas quolificodcs poro o de-
senvolvimenlo que Pretende-
mos dor ò nosso terro, os di-
ficuldodes mois duros, sõo os
que temos tido com os que
nõo se empenhorom no luto
e que hoie oindo, se recusom
o entror nelo.

Sõo os dificuldodes criodos
pelos estudontes que nõo es-

iudom e que vivem dio.q-dio
no boo voi elo.

Sõo os dificuldodes criodos
pelos lrobolhodores que nõo
trobolhom e que gonhom o
dinheiro do povo sem o mere-
cerem.

Sõo estos e outros os difi-
culdodes que hoie temos de
vencer poro como o rio, po-
dermos tornbém nós otingir o
mor do nosso liberdode. Pre-
cisomos continuqr o luto em
que hó 20 onos nos empenhó-
mos.

Mos, comorodos <<poro ocre-
ditqr no luto é preciso con-
duzi-lo, é necessdrio desen-
volver fod,os os esforcos e
oceitor os socrifícios neiessri-
rios. A luto nõo é feito de po-
lavrqs mos pelc ocçdo quôti-
diono-orgonizodo e discipli-

ANO I DA ORffiA$\üIZAçAO
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PARTIDO, PARTIDO, PARTIDO, MESMO 5E EU MORRER
FOI ISSO QUE APRENDEMOS NA LUTA

(Amílcar Cabral)

i
amaBnruÀÇ40

Todos nós f¿lamos da Recons-
truçáo Nacional. Todob nós nos
preocupa¡nols corn a paz e o pro-
gresso do nosso país e do nos,so
Povo. Pon isso, todos nós cons-
cientos das consequênci¿s sociats
ê económicas |r¿zidas pela pre-
sença colonial, sabernos enfrêntax
as tarefas giga"ntescas que tere-
mos de leva,r â câbo.

No ente,nto, saberemos reallzar
essas tarefas, elnd¿ melhor, se es-
tivermos absolutamente alertados
pa.ra. o el,evado fndice de a¡alfabe-

tisrno existente entre nós. .A' tarefa
da Reconstruçåo Naciona^l não é
reallzá,vel, enqula,Dto a,o teu lado,
&o ¡rosso lâdo, houver quern nåo
saib¿ ler nem escrever.

E é lutando, camaradas é lutan-
do a c¿da hora, a cada minuto; é
ellmina¡do aquilo que o colonialis-
mo esteve sempre interesSado em
ma¡ter; é ensina,ndo e aprenden-
d,o; é alfabetizando eÌn cad.a caü-
to, os cantos da nossa terra que
podemos preparar unidos, o cami-
nlro runr,o ù gaz, ao progresso e
ao bem-estar do nosso Pafs e do

nosso Povo.
O nosso Perttdo e o nosso Esta-

do oõe nas nossas máos uma das
mals att¿s responsabilidades, com-
promepndo, homer,s e rnulheres,
novos e velhos na tarefa de ensi-
nar a. quem Sabe menors, de enslDår
¿ luta¡ corn uma nova arma con-
tra a ig:rorância, contra o tnal-
fabet[smo.

A,lfabetiz¿r e ser alfabetizado
s ign i f ic a participar conscien-
te e polftlicarne¡xte na marcha vi-
toriosa da total libertaçã.o de cada
um e de todos os filhos da nossa
terra, agora no ca"f,ninho da Re-
construçã,o N¿cional.

Especialmente pa¡â ti, Jovem,
serás indispensável na realização
deste obJectivo.

Terás de assumir a r.esponsabi-li-
dade que te cabo; terás de respon-
der ao desafio da construção de
um futuro aberto para a paz e o
prog'resso de todo o nosso povo.

Um¿ por uma, iremos ganhando
as batalhas. A batalha contra o
analfabetismo, essa tambérn a ga-
nharem,os, com a tua aJuda desl,n-
teressad¡,.
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A AFRICA E O MUNI DO

Port$ga [: A eleição do presidente

- n[ilficlir - $s $m

LISBOA (AFP) 
- A eleição do

presidente da República por su-
frágio universal é já praticamente
um facto consumado mas o <refor-
no d,os mi,Iitøres ris cøsørnøs>> sus-
cita sempre uma forfe polémica no
setlo das forças armadas, indica-se
na terça-feira, nos meios próxi-
mos do Conselho da Revolução.

O Conselho que se reuniu na se-
gunda-feira dc tarde, terminou os
seus trabalhos à noite. l.Im comu-
nicado lacónico, difundido na ter-
ça-feira de manhã, limita-se a dar
os grandes temas tratados durante
a reunião: revisão do pacto M.F.A./
,/partid,os e definiçáo dos objecti-
vos fundamentais das forças ar-
madas.

O Partido Socialista, o PPD e
o CDS pronunciaram-se no fim de
Dezembro a favor de uma eleiçáo
do presidente da República por
sufrá.gio universal directo.

O PCP tinha deixado ents¡dst

que, para ele, o perÍodo não cor-
respondia ainda a instauração de
uma democracia baseada nos p¿r-
tidos e que convinJra conservar
ao Movimento das f,'orças Arma-
das e ao Conselho da Revoluçáo
o papel de dirigentes do pais. Os
comunistas não desmentiram to-
davia as informações publicadas
recentemente pela imprensa local,
segundo as quais participariam
finalmente na escolha presidencial.

O Conselho da Revolução estará
igualmente de acordo Þa¡a que
o chefe do Ðstado seja eleito pela
totalidade dos portugueses, de-
claro,u-se na terça.-feira de manhá
de fontes próximas do Conselho
da Revoluçã,o.

Restará ainda decidir a da,ta e
e forma desta eleição presldencial.
<El,eiçõ,o ern cluas etapas>>, pteeo-
niza-se nos meios soci,alistas, <<ø

fi,m de et¡i,tatr a, eæperùência, cltil,e-
na de um presid.ente minoritú,rão>.

Quanto à data, alguns preten-
ddm juntá-Ia com as eleições le-
gislativas que se devem realizar
<<antas ¿l,e 25 de Abril d,e 79'16>.

Mas as eleições simultâneas cria-
ria¡1 o problema das alianças elei-
toriais, muitas vezes diferentes
quando se trata de eleições pre-
sidenciais ou legislativas, fez-se
notar nos meios da esquerda pot'-
tuguesa. Por outro lado Portugal
caro ao Estado e fatigâr o eleÍtora-
ções municipais. Esta muiltiplici-
dade de eleições poderâ custar muito
cara ao Estado e fatigar o eleitora-
do, soube-se da mesma fonte. Se

a eleição do presidente da Repú-
blica por sufrágio universal é ago,
ra uma coisa práticaxnente consu-

mada, <<o regresso tlos mi'l'i,tares
à,s cassrnøs>> comti,nun o, provocar
grønde contiov¿rsxa no seío do C.R.>

O P.S., o PPD e o CDS que o
Conselho, actualmente órgão su-

premo do executi.vo, tem um sim-
ples papel consultivo e de defesa
da Constituição, ao que se opõem
categoricamente o P.C. e seus
aliados do M.D.P.

De fonte geralmente beün infor-
mada, indica-se que vários mem-
bros do C.R. cons.deram como pre-
mâtura a saida do M.F.A. db cena
política e se pronunciam pela per-
manência do C.R. corrno órgão su-
premo do poder polltico-militar.

KISSINGER
VA¡ A MOSCOVO

MOSCOVO (TASS) 
- Henry

Kissinger, secretári,o de Elstado
no¡te-americano, visitará a União
Soviétic¿ de 20 a 23 de Janeiro,
para prosseguir a discussáo de as-
suntos de interesse para os dois
países, segundo foi anunciado um
Moscovo.

CASO BEN BARKA

PAR,IS (TASS) 
- O Ministério

Prlblico do Tlibunal de Paris a-
briu um ,iarquérito sobre a morte
de Ben B¿rka, líder d¿ oposição
marroquina assassinado na caPi-
tal francesa. A. abertura do Pro-
cesso fori rrequerida pelo filho de
Ben Barka, que estuda em I'aris'

GOVERNO DO PERI]
CONTROLA
A CUTTURA

LIMA (TASS) 
- O governo Pe-

ruano proibiu a imPortação de li-
teratura e de jornais do Ocidente'
que sejam contrários às normas
morais da sociedade, à cultura e

à história naciotlais, ou que Pre-
judiquem a educaqão da jovem
geraçã.o. A, proibiçáo atinge sobre'
tudo certas publicações provenielr-
tes dos Estado Unidos da Aruérica.

NOVO GOVERNO
NA [IBÉRIA...

I'REETO'ItrN (TASS) 
- 

Se-
gundo informações de Mornróvla'
\¡l/illiam Richard Tolbert, presiden-
te da. Reprlblica da l¡1béria' anun'
ciou a comunicação da nova equi'
pa governamental. O general Gar-
iy Grives ficará com a Pasta da
Defesa, Cecit Dennis com a dos
Negócios Esilrangeiros. James
Phillips, antigo ministro da Agri-
cultura, é nomea.do ministro das
t'ina.nças e A. Holms, mt'nistro
das Minas e das Terras. David
t'raklin Neal dirigirá o minlsré-
rio da Planificaçåo e da Econo-
mia e Gabriel Tucker o das Ol¡ras
Públicas.

...NO EQUADOR...

QUITO |A.F.P.) - O Conselho
Supreme cio govgrno do Equaclor,
que tomou o poder no domingo, no-
meou os novos ministros, dos r¡uais
oito são militares ,e três civis. O
presldente do Conselho, vice-aùnl-
rante Alfredo Poveda, afirmou que
o regresso ao poder dos civis po_
derla ocorrer dentro de dois anos,
se o povo, os dirigentes polfticos
e a ïmprensa des'sem prova^s dc
cooperação e as circunstâncias
fos,sern favoráveis'

..8 NA ITÁLIA

ROMA (AF'P)- O presidente do
Conselho demissionário, Aldo Mo-
ro, foi encarregado pelo presidente
da Reprlblica, Giovanni Leone, de
f,orrnar o novo g:overno. Â sua, de-
m'issão foi provocada pel.a retira-
da do Partido gssiatist¿. Segundo
a fóûhula habitual, Aldo Moro
reservou-se aceitar, encontrando-
-se na estranha situação de suces-
sor de si próprio.

MORREU RAZAK

KUAI.A LTIMPUR (TASS) _
O primeiro ministro da Malás[a,
Tun Abdul Razak- monreu ontem
nurna clínica privada de Londres,
foi a¡unciado oficialmente em
Kuala-Lumpur.

EDUCAçÃO TÉCN|CA
EM MOçAMBTQUE

LOURENçO MJ\RQUES (TÀSS)

- I'oi publicado nepta eirJade
o comunicado final do Seminårio
Nacional coarsagrado aos proble-
mas da educaçã.e, técnica, em Mo-
çambiquJe. O documento sublinha
que falûam especialistas no pals
n:a sequência da polÍtlca intencio-
nal dos colo¡rialista.s portugueses..
Moç¿mbique, que pretende cons. '

truir uma sociedade evolufda, tem
necessidade de um novo sistema
de formação de especialistas, mâis
do que o ensino a,cadémii.co, é ne-
cessária a educaçáo polftica.

{]{tNstill() sljPftnilI0

DA ltnv{lilÇÄr|
ilTATIiA{,HI

TANANARTVE (AFP) -Duronte umo cerimóniq
solene no polócio de An-
toninorenino, o Presidente
Didier Rotsiroko opresen-
iou ò lmprenso os mem-
bros do Conselho SuPre-
mo do Revoluçõo, com-
oosto de doze membros, e
ä lirto dos minislros do no-
vo Governo, Presidido Pe-
lo coronel Rokolomololo,
em número de dezoito.

Pelq conslituiçõo, o

Conselho Supremo dq Re-

voluçõo <é 
'guordião do

revoiucõo so¿¡dlisto mdl-
ooche e ossiste o Presiden-

íe do Repúblico q con-

cepção, orienloçõo e con'

Trole do PolíTico gerol do

Êslodo>.

NACÕES UNIDAS (AFP e

TASS)'- O Conselho de Se-

our,onco, por onze voTos con-

úo ut (d'os Estodos Unidos),
e três obstenções (Fronço,

Grõ-Bretonho, ltólio) conv¡-

dou o OLP (Orgonizoçõo Po-
ro o Liberioçõo do Poleslino)
o porticipor nos seus debotes

com os mesmos direitos que

quolquer Estodo membro do

ONU. O Conselho tinhs

Samora Machel

A reunião da 0.U,4.
foi um teste

DAR-ES-SALAAM (TASS) -A sessõo extroordinório dq
ossembleio do OUA foi um
teste. <Elo mostrou os que
opo¡om o luto de libertoção
dos povos do continente e os
que eslõo oo lodo dos seus
inimigos>, declorou Somoro
Mochel ò chegodo o Dor-Es-
-Soloom, ido de Addis Abebo.

No decurso dos trobolhos
do qssembleio, solientou o
presidente do Frelimo e do
Repúblico Populor de Moçom-
bique, lentou-se elob,oror umo
posiçõo comum foce o Ango-
lo e do luto contro os seus
inimigos, mos os posições di-
vidirom-se.

O presídente moçombicono
sublinhou que os poíses socio-
listos forom sempre 'os verdq-
deiros oliodos e omigos dos
movimentos potrióticos, c¡o
contrório dos potêncios oci-
dentois, que nunco opoiorom
os m,ovimentos de libertoçõo.

por sufrágEo universal
círoulos ligados as,Consslho dn Rovoluçño

0 (omselho de Seguranga das Nações Unidas

sonvida a 0.[.P, a palticipal nos debates

io*o membro de Plenw direito
oberto no segundo-feiro os
debotes sobre o problemo do
Médio-Oriente. Depois de
umo exposiçõo do represen-
lonte do Polestino, Forouk
Kodoumi, que pediu o reco-
nhecimento e o cumprimento
dos direitos nocionois do po-
vo polestiniono, o presidenle
do Conselho de Seguronço,
Solim Ahmed Solim (Tonzô-
nio), olrriu o sessõo.

O Conselho de Seguronço
prossegue o exome do pro-
blemo do Médio - Oriente.
Ahmed Abdel Moguid, repre-
senionte do Repúblico Árobe
do Egipto, sublinhou peronte
o ossistêncio que <o reconhe-
cimenio do direito inqliendvel
do povo polestiniono ù outo-
-determinoção nucionol é umq
condição <sine quc nonn do
instouroçõo do poz no Médio-
-Oriente>.

Foi oprovodo entretonl'o o
proposiçõo formulodo pelo
Governo Soviético o propósi-
to do reoberturo do conferên-
ci,o de poz em Genebro so-
bre ,o Médio-Oriente consto-
tondo que esto <iniciotivo
construlivo eslú morcodo pelo
reolismo e pelo desei'o de es-
tobelecer o poz nesto,região>.
O representonte do Egipt'o de-
clorou-se fovordvel à portici-
poçõo nos irobolh,os dq con-
ferêncio de Genebro de todos
os portes interessodos, in-
cluindo ,o OLP (Orgonizoçõo
de Libertoçõo do Polesfino).

Os octos dos meios dirigen-
tes de lsroel que continuom
0 comprometer todo o pro-
gresso reol no vio de soluçõo
do problemo do Médio-Orien-

te forom vigorosomente con-
testodos por Muoffo Allof, re-
presentonte do Repúblico Aro-
be do Sírio.

0s últimos ¡oldados espanhóis
evacuaram o Sahala 0cidental

EL AYOUNE (AFP) - O úl-
timo soldodo esponhol deixou
no segundo-feiro Dokhlo (on-
tigomente Villo Cisneros), e
pouco depois o generol Solo-
zor que ero governodor-gerol
do Sohoro Ocidentol portiu
por suo vez.

Umo coluno muoritoniono
vindo poro ocupor Dokhlo es-
td às portos do cidode. Mos,
segundo um tesÌemunho ocu-
lor o coluno oindo nõo pene-
trou. A cidode estó com efeito
ocupodo desde quinfo-feiro
pelos tropos m,orroquinos co-
mo tinho onunciod,o o coro-
nel Dlimi, comondonte mor-
roquino do regiõo sul.

COMUNICADO MII.ITAR
DA FRENTE POI.ISARIO

ARGEL(AFP) -AFrentePolisdrio decloro ter morto ó8
soldodos morroquinos e feri-
do 82 outros duronle o perío-
do ido de I o 3l de Dezem-
bro último, num comunicodo
publicodo em Argel.

Estos perdos morroquinos,
òs quois se ocrescento o des-
lruiçõo de umo vinleno de co-
miões e de umo dezeno de
outo-metrolhodoros, preciso o

comunicodo do Polisório, fo-

rom sofridos pelos tropos mor-
roquinos no Sohoro Ociden-
iol duronte numerosos embos-
codìs e otoques desencodeo-
dos n'o norte do território so-
horiono pelos elementos or-
modos deste movimento.

No que respeito òs opero-
ções contro os tropos mouri-
tonionos, o Frente Polisório
ofirmo no seu comunicodo
que de um otoque desenco-
deodo em 24 de Dezembro
em Bir Moghrein resultorom
5 mortos e '12 feridos entre os
militores mouritonionos, e o
explosõo de umo mino o ol-
guns quilómelros desto cido-
de, destruiu um <Lond Rover>
deniro do quol se encontro-
vom um oficiol e irês soldodos
mouritonion'os, mortos pelo
explosõo.

A Polisdrio decl,oro iguol-
mente ter morto l2 soldodos
mouritonionos e ferido 17 ou-
tros em Ain Bentili, enlre 22 e
26 de Dezembro e ossinolo
seis mortos e dez feridos nos
fileiros mouritonionos no ci-
dode portodrio de Lo Guero
em 29 de Dezembro duronle
umo operoçõo levodo o cobo
pelos guerrilheiros sohorionos
contro os forços mouritonio-
nos esfocionodos nesto ci-
dode.
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O MUN DO
IDD IS-ABEBA
UM ACO]ITEGIMEI{TO

(Contirwaçõa ilø 7." pd.g.)

material,ìzou portanto depois da
invasão do Sul de Angoia por uma
coluna blindada do exército regu-
la¡ da União Sul Africana que
ating.u Moçâmedes, Sá da Ban-
deira, Lobito e Beng:uela, antes
da data da proclamaçáo da inde-
pendência do país.

A aberração nesta conferênc,ia
residia precisamente na, tentativa
de impôr à OUA urna justificação
da aliança entre a Ãfrica do Sul
e os traidores angolanos de esta-
belecer um paralelo entre a Pre-
sença dos racist¿s 'em Angola e

da ajuda cubana e soviéUca. Ora,
durante o ma.is aceso das guerras
de libertaçáo das antigas colónias
portuguesas, urnå, missã'o da
OU¿' fo'i env,lada, à Uniáo Sovié-
tica e a outros PaÍses socialistas
para, em nome da Otganiza'gâo,
äeradecer a ajuda já fonrecida
aãs movimentos de Libertação e

oedir Para a reforçar. çNuncø iXe-

í"oocao øIgurna ¿IÃ' OtlA foi en'
,ítAo a Ãfràcø ilo Sul Parø løzer
u¡n tøl Ped,i'i|o., ø'té Pørque @sse

or,lts estàue sqrn;Pre ctro lal'o Por'
ilà"et o*" Pørþectuar o regime

LTíir,¡âti, como lìmbrou um dele'

gado.

O malogro da Cimeira da OU*A"

tem muita irnportânc':a Para nós'
africanos, e vai ùer seguramente
repercussões -no futuro imediato
do Continente. Se fossemos Pessi-
mistas, d,lriamos que a .Ã,frica do
Sul é a única que sai vencedora
dos debates temPestuosos que fl'
veram lugar e'm Addis-Abeba, Por'
que aos olhos de um Profano é

inimaginável que numa conferên'
cia de Chefes de Estado Afr'ica'
nos náo se üenha chegado a una-
nimidade nem sequer Para conde'
nar sem equivocos, o Pafs do

<apartheid>.

Vendo, Porém, o Problema sob

outro prisma, Pensamos que a reu-
niáo da cimeira da OUA teve um

ãã"a"t"" Posrtivo. Pela Primeira
vez, dia¡te de um Problema ver-

¿aãeiramente sério, a 'A'frica
mostrou a sua verdadeira câ'ra'

¡, Otl¡' revelou-se o que ela é na

oã"ii¿r¿", uma org:anizaçáo que

aoarentava a un':dade só Porque

;ð;q"i os Problemas eram ou de

åu"o" imPortância ou a'lheios ao

continentæ, mas que é inaPta Para

ã;i;td"t os verdadeiros interesses

¿" ff¡ica.
Por outro lado, se virmos a lista

dos dois gruPos de Pafses Pró e

contra a República PoPular de

-{nsola. somos obrigados a felici-
tar"o MPLA Por ter conseguido
gpa¡jear o aPolo e a confiança dos
países de África, que de uma manet-

ia ou de outra se têm batido Por
uma verdadeira indePendência dos
porros africanos sem compromissos de

qualquer esPécie.

O malogro da Cimeira da OUA
de Janei¡o de 19?6 vai fazer te'
flectir muita gente. Se nós deves-

semos resumir o que aPrendemos
nesta reuniáo d,'ríamos apenas:
vigilância, camaradas-

Comissão de Prédios

(Contínuação da p<Íg. 2)

salclos ¡lo,siülvos apurados a fa-
vor de. cada um deles, visto
que tais depósitos transitarão
pará a conta e à ordern desta
Comissão.

As e,orntas cor¡entes devem
re.spei.tar ao período de Outu-
bro de 7974 a 31 de Janeiro
de 1975.

A Secretaria d,a Com¡'ssão
funciona no Comissariado de
Estado da Jusliça.

(Continuøgã'o da' 1." Pú,9.)

<Mas, senhor Prgsidente e caros
irrnãos, nós náo temos confusões
nas nossas cabeças. Estamos cer-
tos g quem são os nossos amigos
e quem Sã.o os nossos inimigos.
Sabemos bem qug fazer s¿ir os
amig:os de um País, é muiL¡o sim-
ples: basta pedir-lhes. Mas sabe-
mos que é muito difícil exPulsar
os inimigos: tivemo,s que fazer 11
anos de luta para cons€guir expu;-
sar as troPas coloniais Portugue-
ses e libert¿r totalmente o nosso
país. Por isso, não confundimos os
amigos com os Inimigos!>

<Quando vimos as troPas sul-
-africanas invadir Angol¿ e o M.P'
I¿.4. denunciar esse facto, náo
houve reacções na O.U.A. . As for-
ças sul-¿fricanas ocuParam Så da
Bandeira, Benguela, Lobiüo' Mo-
çâmedes, e não houve nenhuma
reacção da parte da .A'fric¿! ttr

pena que a nossa. consciência de
afric¿nos tenha estado tranquila'
porque não posso conhecer que se
iale da .A,frica, do Homem afri-
cano, da consciência afrlc¿na' sem
pensar antes na tibertaçã.o cia
.África!>' <Mas, começalnos a conhecer
bem a O.U.A. e a .A'frica, começa-
mos a conhecer melhor âs DosS¿S

fraquezas, que rsã,o muito grandes:
nem sequer Podemos condenar
unânimemente, ¿ África do Sul,
porque existem ainda Países cujo
desenvolvimento económico depen-
de da -4frica do Sul. Mas, estamos
também conscientes que, antes
dos princípios terem sido vendi-
dos, a.Africa do Sul era o Pior iÈi
migo dos Povos africa.nos. Esta-
mos seguros que, se tivéssemos
verdadeiramente consciência do
que afirrnamos a.Irtes, teúamos
encarado a sério a ameaça da
.Ä.frica do Sul, muito mais Perigo-
sa para a África do que a do sio-
niismo para or mundo årabe, e le-
ríamos tornado a mesma decisão
Que os nos.sos inrtãos árabes, qu¿n-
do âs suas terras foram ocupadâs
pelo rsionismo. Mas não houve ne-
nhum paÍs africano que tivess€
ajudado Angola a exPulsar as tro-
pas sul-africanas, em norne da
Äfrica! Nem um só!>>

<Hoje, estamos aqui a confundir
aqueles {ue vão voluntáriamente
ajud¿r o povo angolano a com-
bater os inimigos da .A.frica, com
os nossos inimigos! Mas nós co-
nhecemos bem os nossos inimigos,
aqui- E se náo pudermos seguir
o exemplo daqueles que vão a;u-
dar o povo angolano, o Governo
da República Popular de Ängola,
prontos a morrer pela causa d¿
liberlaçáo da -Âfrica, não é ho-
nesto confundir essa ajuda com a
invasåo de Argola pela Repúhiica
Sul AJrica¡a, salvo se existir ¿l-
guém nesta sala que pretenda que
o Sul de Angola é um protecto-
rado da .A,frica do Sul. Nós vimos
o que os racistas fizeram na N¿-
mÍbia: âpesar de todas as conde-
nações das instâncias internacio-
nais, eles recusam-se a abandonar
a Namíbia,. que ocupam ilegalmen-
te. Os racistas ¿vânÇârâm até ao
centro de Angola e nós dizemos
há <um perigo comunista, um pe-
rigo soviétlco>!

<<Mas, que povo aqui foi explo-
rado pela União Soviética ? Qu¿l
o povo aqui explorado pelos cu-
banos ? Se os nossos amigqs e ir-
mãos de Cuba se d6o totalmente
para alrxiliar o povo angolano a
libertar-se da Ãfrica do Sul, eu
pergunto: 

- Quem duvida a,iui
que os cubanos não fuerem os
diamantes de A:rgola, nem o pe-
tróleo de Ängol¿?>>

<<Eu repito, senhor presidente,
que para nós não há confusáo en-
tre os amigos e os inimigos. Por-
que, ao lado da .Ã,friea do Sul,
vemos tod,og os nossos Inimigos
de ontem: s oficiais do exército
colonial português que não estão
de ¿cordo com a descolonização
da Ãfrlca e que abandonaram Por-
tugal par¿ se juntar à tr'NLA e à
UNITÄ; vemos ao lad,o da l'NLÀ
outras forças estrangeir¿s, sob o
comando do coronel Santos e Cas-
tro, do pxército colonial português,
avançar até 2O quilómetros de
Lu¿nda! Nós sabem:os que são os
nossos inimigos de ontem que es-
lão lâ", os inimigos de Angola que
ontem se bateram ao lado dos
portugueses, que ¿judaram os por-
tugueses. Que ninguém nos v€nlrâ
dizer que conquistaram a indepen_

talha de .ã.frica. É para todos nós
um teste. Temos pois que tomar
¡irnediatamente partidg e, por nós,
jå o tomámos.

Por que é que o Zaire apoia a
FNLA e, ao mesmo tempo, acolhe
a sede da FLEC movimento seces-
sionista de Cabinda" Porque em
Cabinda há petróleo. É o caso do
Biafra que se repete. Mas, se não
tiver¡¡os cuidado, o caso de An-
gola poderá. arrastar consequên-
cias mais graves e mais profun-
das.

Tratando-se dos problømas afri-
canos, náo podemos estar no mes-
mo campo que fan Smith e Vors-
ter, os defensores do øpørtheid, e.

do imperialirsrno colonialista em
Á,frica, toda e qualquer solução que
esses dois racistas aceitem é a
priori suspeita, e necessariamen-
te contrá,ria ao interesse dos nos-
sos povos, à liberdade dos nossos
povos à dignldade dos nossos
povos. Ê cerþ que assa lula pode
ser long'a e dura ma,s a Ãf¡lca
vencerá, seJa,rn quais forern os
meios que os seus inl¡¡iggs r¡ggm
contra ela.

dência dos nogsos paÍses para nos
oferecerem!>

<Penso que o maior sacrifÍcio
no quadro dos países vizinhos das
antigas coló¡ias portuguesas foi
o do povo irmão da República da
Guiné. que foi vítima de rrma
agressão selvagem pelas forças
fascistas e coloni¿listas portugue-
sas que invadiram a sua capital;
com o objectivo de derrubar o re-
gime revolucionário,do PDG. e itrs-
taurar um regime fantoche favorá-
vel aos colonialistas portugueses,
Ceftamente, se o povo irmão da
Repfrblica da Guiné, dirigido pelo
seu Partido, não tivesse resistido
heroicamente e expulsado imediata-
mente as hordas colonialistas por-
tuguesas talvez hoje ouvíssemos a?ui
a voz daqueles que invadiram Cona-
krY para defender a liberdade da
África...>>

<Náo confundimos os nossos
¿migos com os nossos inimigos.
Qugro comunicar-vos que os [os-
so€ irmãos da Reptlblica Popular
de Angola trouxeram aqui três
prlsioneiros sul-africa,nos e três
portugUeses mercenários: esses ¡!

que sã.o os nossos inimigos! Sáo
essqs os nossos inimigos!>

<fndependentemente das nossas
fraternais relaçõds com o MPLA,
sabem,os que o MPL.A. é o finico
movimento nacionalista criado em
Angola, o finico, porque todos os
outr"os for¿m criados rsempre uo
exterior do país, às vezes pelo
oportunismo de certos indivlduos
eom laços com os nossos países',
que paßsaram o tempo a gastar
dinheiro e a gozaî a vida, à espera
do momento para apanharem uma
parte do <<bolo> ! Nós dabemos 1ue
o MPL.A' foi.o único movimento
criado em Aagol¿ e, por isso mes-
mo, os outros dirig:entes nã,o en-
traram em Luanda, apesar de to-
das as port¿s lhes terem sido
abertas. .{pgsar de terem eDviado
milhares de homens até Luanda.
não ousaram entrar! O povo de
Angol¿, o povo de Luanda, a ca-
pital com mais de seis,centos mil
habitantes, não os conhece>>.

<<Mas nós rsabemos quem é o
Dr. Agostinho Neùo, nosso cama-
rada, nosso oompanheiro desde os
prlmeiros mompntos da luta. É um
dos pionpiros da luta contra o ¿o-
lonialismo português. Foi preso
em Angola, pela PIDE, tortur¿do,
deportado para Cabo Verde onöe
esteve também detido, transferido
para Portugal donde eonseg'uiu fu-
gir e juntar-se a nós, para prosse-
guir o combate contra q colonla-
lismo português! Ê por isso que
mais de cem mil ang'olanos vieram
receber o Dr. Agostinho Neto, em
Luand¿, como seu lfder, seu diri-
gente, seu filho, um dos melhores
filhos de Aagola>.

<<Poryue é que aqueles que pas-
saram todos estes anos a arranjar
dfurheiro e a fazer os seus estudos
em universidades no estrangeiro,
aqueles que colabor¿ram. com os
colonialistas portugueses, foram
reconhecidos pela O.U.A. como
movlmentos de libertaçáo, nestes
últimos doirs anos ? Poryue a OtrA
nunca aprofundou o problema da
luta dos povos das oolónias por-
tuguesas. Raro é o estado africano
que estudou convenigntemente o
<<dossier> da lut¿ dos povo's das
colónias portugussas !>

<<Mas hoje s¿ sei que ninguém aqui
poderâ parar a guerra em Angola.
Nós eng:¿Lnamo-nos ao falar de
cessar-fogo. Quem é que nos ga-
rante o cess.ar-fogo; quando a Âfri-
ca ainda está ocupada, quando
existg ¿ "A,frica do Sul, a Namfbia,
o Zimbabwé e uma parte de An-
gola estå ocupeda pelos raeista.s
sul-afric¿nos. Nós choramos aqui

aqueles que morrem em Angola,
os nossos irmã,os que tombam em
A.ngola! Choramos 

- 
quem vos

fala é um combatente d¿ liberdade,
um combatente contra o colonia_
lismo português mas nós não cho-
ramos os mortos pela independên_
cia ¿or nossos paises, pela liber
rìFde das nossas terras, não os
choramos!>>

<<8, agor¿, falando-vos como di-
rigente da Guiné-Bissau, digo-vos
que nós, os combatentes da Guiné_
-Bissau, estamos prontog a ir mo;r_
rer em Angola, pel¿ liberdade de
Angola!>.

<<Senhor Presidente, queria di_
zet que os nosÊos povr¡s, das an_
tigas colônias portuguesas, re-
ceiam, hoje, a posição tomada pela
Âfrica. Sabpmos que devemos re-
forçar a nossa segurança e estar
m¿is vigilantes do que nunca, por_
que aguelqs que se batem contra a
RepúblÍca Popular dg Angola, se
vencerem em Angola, virão até ao
nosso país e a Moçambique. Os
ofieiais portugueses nostá.lgicos do
coloaialismo viráo aos nossos pal_
ses, porque têm c¿chorros africa_
nos nas frontgiras à espera de
oportunidade para criar rnciden-
tes>.

<Mas, em cad¿ dia que passa,
preparamo-nos com o auxflio dos
paÍses socialistas, porque são eles
que nos ajud¿m a preservar a nos_
sa independência e foram eles que
nos deram os meios capazes de
tornar rgais. as decfsões que vocês
tomaram aqui na O.U.A.. Temos
multa admiração por essas deci_
sões, por todos os esforços de cada
um dos estados que nos ajudou no
nosso combate oontra o coloni¿-
lismo. .A.gtadecemos e dizgmos que
eles participaram activamente e
da form¿ mais rltil no nosso com_
bate contra o colonialisme portu_
guês. Mas, se nós tivémos a pos_
sibilidade de combater e morrer
de arm¿s nas mã,os e de libert¿r
completamente os nossos países,
foi porque os paÍsqs socialistãs ou-
viram o apelo da O.U.A. e nos
enviaram a,rmas, para que pudés-
semos bater-nos co,ntr& os colo-
nialistas!>

- 
<<Quero que choremos, mas que

choremos os irmã,os da .Ã,frióa-do
Sul que morrem sem ter uma ar_
ma n-a mão para se baterem pela
sua liberdade, que estão sob as
botas dos racistas da Ãfrlca do
Sul, que nad¿ podem fazgr senão
s^ofrer e morrer! Ë por eles que a
O.U.A, deve choraf e não- por
aquelgs que se batem corajosa e
heroicamente por uma ã.frii¿ <Íi-p.a, llvre, não-alinhada e aberta
ao Prog"esso!>
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PRESIDENTE LUIZ CABRAL EM ADDIS-ABEBA:
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uPara l¡bertarmos o nosso país

foi necessário que os países

socialistas nos enuiassem ârfllâs¡,
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Presidente Séku Turé

A s¡tuoçõo em Angolo

ULTIMA
HORA
PRINCIPIARAM
AS NEGOCTAçÕES
PORTUGAT . GUINÉ.BISSAU

LISBOA (ANOP) - <<As ne-
gocioções com Portugol têm-
-se orrostodo mos eslomos
convenc¡dos que deslo vez, e
qpós a visitq q Bissqu do mi-
nistro VíÌor Crespo, serão lo-
modas decisões no sent¡do de
uhropossor certos dificuldodes
que surg¡rom oté qqu¡. Arros-
lqr negoc¡oções colocq, em
cheque o s¡tuaçõo que nós te-
mos opregoqdo e que é de
boo vontqde e colqborqção
com o povo e o Governo por-
luguêsn, declorou o comorodo
Vqsco Cobrol, membro do
CEL do Portido e Comissório
de Estodo do Desenvolvimen-
to Económico e Plonificoçõo,
oo chegor o Lisboo ù frente'
do delegoçõo do nosso Go-
verno que voi trovor o quorto
fose dos negocioções biloTe-
ro¡s com o Governo portu-
guês.

(Contànuaçã'o il'a púgina Centrøl)

Ä,frica do Sul e a Rodésia ajudam
esses movimentos é por saberem
que um regime Progrlessista ins-
taurado em A.ngola ajudaria a Na-
mÍbia. Se a lrTamfbia for liberta-
da, a Rodésia não Poderá conüi-
nu¿r a resistir. E se o Zimbabwe.
e a lrTamíbia forem libertados, o
apartherd está condenado a desa-
parecer . Por isso, toda a EuroPa
imperialista ajuda a FNLÁ. e a tl
NITA, que poderiarn servir de
tarnpáo aos movimentos de liber-
taçã.o da .Ã.frica Âustral.

.A. râclio da á,frica do Sul fal¿
cla¡amente das razöes que a le-
vam a apoiar a I'NLÀ e a UNf-
TA. E nós vamos ficar à espera
até mais ver? Ver o quê? Esperar
pelo quê ? Todos podemos ter tem-
po para ref,Ieciir quando se trata
de fâzer uma escolha entre dois
ou três individuoç.

Ma.s aqui o problema é do povo
a¡g:ola¡o, da independência nacio-
nal de A¡gola, da sua Integridade
territorial, da soberania do seu po-
vo. Hoje trava-se em Angola a ba-

pâg. I <NÔ PTIVICIIA> 5.o-['eiüe, 1õ ile ilaneiro rle ]Ð?6


